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Pr efá cio

C o n h e c i  S e b a s tiã o  M arq u e s  a c e r c a  d e  v in te  a n o s , na 

c id ad e  d e  C am p in a  G ra n d e . D e p o is  d e  m u itas  c o n v e rsa s , n o s  

to rn a m o s  am ig o s . G o s to  d e  an d ar ao  seu  lad o  e  o u v i- lo  fa lar d o s 

f a to s  d o  d ia -a -d ia , p o is  Se b a s tiã o  é  u m a f o n te  in e sg o tá v e l d e  

h i s tó r i a s  e  s e m p re  te m  a lg o  p a ra  c o n ta r .  U m  h o m e m  d e  

c o m p o rta m e n to  m u ito  s im p le s.

Fu i su rp re e n d id o  c o m  o  p e d id o  d e  Se b a s tiã o  M arq u e s  d e 

p re f a c ia r  e s te  liv ro . C o m o  já  tin h a  lid o  a lg u n s v e rs o s  e s c r ito s  

p o r  e le , n ão  f o i  d if íc il  a c e rta r  q u e  se  tratav a d e  p o e s ia s . E s c re v e r  

o  p re f á c io  d e  u m  liv ro  n ã o  é  tare fa  s im p le s  e  q u an d o  se  trata  d e 

p o e s ia ,  a in d a  é  m a is  d i f íc i l .  N o te i  n o  g e s to  d o  a m ig o  u m a 

c o n s id e ra ç ão  q u e  m e  f e z  f ic a r  u m  tan to  v a id o so  c o m  tam an h o  

p r iv ilé g io . A c e i te i  a in c u m b ê n c ia , m as c o m  c e r ta  r e lu tâ n c ia , 

d e s ta c a n d o  m ais  u m a v e z  q u e  a e s c o lh a  n ã o  e ra  c o r re ta  p e lo  

f a to  d e  h a v e r  p e s s o a s  d o  n o s s o  c o n h e c im e n to  c o m  m a is  

c ap ac id ad e , m e sm o  ass im  n ã o  h o u v e  je ito  d e  e s c ap a r, tin h a  q u e  

se r eu  m esm o . E n tã o  r e c e b i  d e le  o  m an u sc rito , li  c o m  a te n ç ã o  e 

c o n s ta te i  q u e  as p o e s ia s  d e  Se b a s tiã o  M arq u e s  são  au tê n tic a s , 

o s  p o e m as  e s tã o  e s c r ito s  n u m a  lin g u ag e m  c la ra , s im p le s  e  d e 

f á c i l  c o m p re e n são .

P o e m a s  f a la n d o  d e  a m o r, d e  p a ix ã o , d e  le m b ra n ç a s  e 

sau d ad es. É  u m a v e rd ad e ira  c o le tâ n e a  d e  p o e s ia s  e m  v e rs o s  b e m  

r im ad o s , c o m  u m a v arie d ad e  d e  a ssu n to s , q u e  fa lam  tu d o  q u e  

n ó s  g o s ta ríam o s  d e  fa la r, p o rq u e  a f in a l, q u em  n ã o  am o u ?  Q u e m  

n ã o  te m  le m b ran ç as  d e  m o m e n to s  q u e  n o s  f iz e ra m  fe liz e s?  Q u e m  

n ã o  se n te  sau d ad e s d o  p r im e iro  am o r, o u  d e  u m  g ran d e  am o r?  E  

q u e m  v iv eu  u m  in te n s o  a m o r  c o m  c e r te z a  v a i v ib ra r  c o m  o s  

p o e m a s  d e  S e b a s tiã o  M a rq u e s  n e s te  l iv ro  in titu la d o  “ G lo sa s  

Se n tim e n ta is ” , o n d e  o  p rífe ad o  le ito r  v a i e n c o n tra r  p o e m as  c o m o : 

“ Sau d ad e  Im p ie d o sa ” , “ E s p a n ta n d o  a T r is te z a ” , “A m o r



Fra te rn o ” , “ M alv ad o  D e s tin o ” , “ U m  P ro b le m a  So c ia l”  e 

tan to s  o u tro s  b e lís s im o s .

M e u  c a ro  le ito r  am ig o . D ia n te  d e  u m a ag itaç ão  g e n e ra liz ad a  

p o r  to d o  o  p lan e ta , sem  c o n tro le , q u e  n o s  d e ix am  te n so s  e  se m  

p e rs p e c tiv a s , e m  fu n ç ã o  d o s  f a to s  d o  d ia -a -d ia  q u e  in v a d e m  

n o s s o s  la re s  a trav é s  d o s  m e io s  d e  c o m u n ic a ç ã o  c o m  n o tíc ia s  

c h o c a n te s  q u e  n o s  tiram  d o  sé rio , só  n o s  re sta  p e d ir  a D e u s  q u e  

n o s  p ro te ja , p o ssa  n o s  e n v ia r c r ia tu ras  c o m  o  d o m  d e  tran sm itir  

a le g ria , f e lic id ad e , so n h o s .

So n h a r  é  d e se ja r a lg o  d e  b o m  p ara  n ó s , é v e r  o  fu tu ro  

s e m  q u e  o  r e ló g io  d o  te m p o  c o r r a ,  é  a s s im  q u e  o s  p o e ta s  

v isu a liz am  o  n o s s o  c o tid ian o , c o m  o tim ism o .

Se b a s tiã o  M arq u e s  e s c re v e  c o m  n atu ralid ad e , s im p lic id ad e  

e , s e u s  v e r s o s  sã o  s o l to s ,  l iv re s  e  d e s p r e o c u p a d o s , s e m  se  

p re n d e re m  a alg u m  e s tilo  lite rário . Su a  m até ria -p rim a  te m  c o m o  

re f e rê n c ia  o  s e n tim e n to  h u m an o  e a n a tu re z a  q u e  é in e sg o tá v e l 

f o n te  in sp irad o ra . E m  “ G lo sa s  Se n tim e n ta is ”  se  v ê  q u e  o  p o e ta  

te m  u m a  v isã o  d as c o isa s  d a  n a tu re z a , d e  m an e ira  b e m  m ais  

p o s itiv a  e  re a l d o  q u e  n ó s  o u tro s  q u e  n ão  tiv e m o s  o  d o m  e  o  

p riv ilé g io  d e  se r p o e ta , Se b a s tiã o  M arq u e s  e sc re v e  o  q u e  p e n sa , 

m as, c o m  p e n sa m e n to  p o s itiv o  e  s e n tim e n to  d e  q u e m  am a, d e  

u m  ap a ix o n ad o  p e las  c o isa s  d a v id a  e  p e la  p ró p ria  v id a , q u e  é  o  

m e lh o r  d e  to d as  as c o isa s  b o a s , o  v iv er.

C o m  seu s  v e rso s  su av e s e  in sp irad o s  n o ta - s e  q u e  e le  é  u m  

a u tê n tic o  p e n s a d o r , s o n h a d o r , r o m â n ti c o ,  f r a te rn o  e  a m ig o , 

p a r tid á r io  d a  b o a  a m iz a d e  e d o  c o m p a n h e ir is m o . P a ra b é n s  

Se b a s tiã o  M arq u e s  p e lo s  seu s p o e m as  e n c an tad o re s  e ro m â n tic o s , 

v o c ê  d á ao s  v e rso s  u m  c o lo r id o  e sp e c ia l  p ara q u e  o s  p o e m a s  se  

to rn e m  m ais  b e lo s  e  e sp o n tâ n e o s . C o n tin u e  s o n h a n d o  am ig o , 

p o is  o s  s o n h o s  é  q u e  e m b a lam  a v id a.



Q u e  o u tro s  s ig am  o  seu  e x e m p lo , c o m  o b ra s  p o é tic a s  tão  

a u tê n tic a s  c o m o  as suas.

C o m  a p o e s ia  — e s ta  c r i a ç ã o  d e  D e u s  q u e  n o s  f a z  

c o m p a n h ia  e m  m o m e n to s  d e  n o sta lg ia  e  re f le x ã o  —, Basto (p ara  

o s  a m ig o s )  e s tá  c o n tr ib u in d o  e m  se u  p r im e iro  l iv ro , c o m  o  

e n g ra n d e c im e n to  d a c u ltu ra  p a ra ib an a , atrav é s d e  u m a lin g u ag e m  

m o d e s ta , se m  o s  rig o re s  d a g ram átic a .

P o r ta n to  le ito re s , e u  su g iro  q u e  le iam  o s  p o e m a s  d e ste  

liv ro  d o  am ig o  Se b a s tiã o  M arq u e s . E sp e ro  q u e  lh e s  ag rad e  d o  

p r in c íp io  a o  f im  e o s  m o m e n to s  q u e  d e d ic are m  à le itu ra  d e sta  

o b ra , s irv a  d e  m o tiv a ç ão  p ara  q u e  o  au to r e sc re v a  m ais  v e rso s , 

m a is  p o e m as  e  m ais liv ro s . F iq u e m  c o m  “ G lo sa s  Se n tim e n ta is ” .

Fa z e n d o  u so  d a o p o rtu n id ad e , re g is tro  a ad m ira ç ão  q u e  

te n h o  p o r  to d o s  o s  p o e ta s , e s c r ito re s  e  ao s  g e n ia is  re p e n tis ta s , 

m e u  a b ra ç o  e  m in h a  s in c e ra  ad m iraç ão .

C am p in a  G ra n d e , n o v e m b ro  d e  2 0 0 6  

G en iv a l  C a rl o s  P re s te s
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E  tam b é m  irrad iav a a b e le z a  

D o  teu  ro sto  e  teu  c o rp o  e m  q u antid ad e  

E  eu  ch eg av a tão  c h e io  d e  h u m ild ad e  

Im p lo ran d o  p ra f ic ar ao  teu  lad o  

E u  so n h e i ao s teu s p és a jo e lh ad o  

A  p ed ir teu  am o r p o r carid ad e

E u  im p l o ra v a  a  v o c ê  q u e  m e  a m a s s e

V o c ê  ria sem  q u e re r m e  en ten d e r 

N o s  seu s o lh o s  só  fa lto u  m esm o  d iz er 

Q u e  p o r fav o r eu  d ali m e  re tirasse  

C o m  d e sp re z o  o rd e n o u  q u e eu  m e  afastasse  

E u  fale i e stá c e rto  m aje stad e  

M esm o  assim  eu  a am o  d e v erd ad e  

Fiq u e i p e rto  d e ti sen d o  h u m ilh ad o  

E u  so n h e i ao s teu s p és a jo e lh ad o  

A  p ed ir teu  am o r p o r  carid ad e .

Já  l u te i  p ra  g a n h a r  o  s e u  a m o r

C ad a d ia v o c ê  m e  d e sp re z an d o  

A o s  seu s p és eu  e sto u  m e  h u m ilh an d o  

O lh a  b e m  q u e  so u  u m  so f re d o r 

Só  seu  c am in h o  ac alm a a m in h a d o r 

Se m  seu  am o r v iv o  sem  tran q u ilid ad e  

Só  e m  so n h o  q u e  n ão  é  realid ad e  

E  q u e  v e jo  v o c ê  ao  m eu  lad o  

E u  so n h e i ao s teu s p é s a jo e lh ad o  

A  p e d ir teu  am o r p o r  carid ad e .

#
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S e i  m u i to  b e m  q u e  v o c ê  n ã o  a c re d i ta

E s te  so n h o  tão  lin d o  q u e  so n h e i 

E  c o m  lág rim as n o s  o lh o s  te  c o n te i 

A  h istó ria  é  triste , m as b o n ita  

P ara  v o c ê  talv e z , se ja esq u isita 

M as lh e  ju ro  q u e  c o n te i to d a  v erd ad e  

Talv e z  u m  d ia se to rn e  realid ad e  

M as re p ito  o  q u e te n h o  lh e  c o n tad o  

E u  so n h e i ao s teu s p és a jo e lh ad o  

A  p ed ir teu  am o r p o r carid ad e .

%
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O teu dia chegará

C h e g a  u m  d i a  q u e  v o c ê

C h eg a ao s m eu s p és c h o ran d o  

D a  v id a se  lam en tan d o  

E  n ão  se lem b ra p o rq u e  

E  eu  lh e  p e rg u n to  o  q u e  

Es tá s  q u eren d o  c o m ig o  

M e sm o  tu  c h o ran d o  eu  d ig o  

O  q u e  está se  p assan d o  

A g o ra  estás p ag an d o  

O  q u e  f iz e ste  c o m ig o

O  p ra n to  q u e  e u  d e rra m o

N a v id a já  é  u m  d ram a 

T eu  n o v o  am o r n ão  te  am a 

O  tan to  q u e eu  te  am o  

A o  c o raç ão  eu  re c lam o  

E sq u e c e  aq u ela 

m u lh er

Sab es  q u e e la n ão  te  q u er 

Só  v iv e  a te  d e sp re z ar 

E  d e ixa d e te  am ar 

P ra am ar o u tro  

qualquer

E l a  n ã o  te m  c o n s c i ê n c i a

E la  n ão  tem  c o m p aix ão  

E la  n ão  te m  c o raç ão  

E  n ão  te m  e xp e riên c ia  

M e  tiro u  a p ac iên c ia  

T ran s fo rm o u  n u m  so f re d o r 

T ran s fo rm o u  m eu  riso  e m  d o r 

T iro u  o  p raz e r q u e  eu  tin h a

#
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N ã o  ac e ito u  em  ser m in h a 

N e m  m e  d eu  o  seu  am o r

U m  d i a  tu  s e n ti rá s

O  q u e  e sto u  h o je  se n tin d o  

H o je  tu  estás so rrin d o  

M as am an h ã c h o rarás 

E  talv ez  p erg u ntarás 

P o rq u e  v e io  e ste  c astig o  

E u  c h e g o  p e rto  e  te  d ig o  

H o je  tu  estás c h o ran d o  

E  p o rq u e  estás p ag an d o  

O  q u e  f iz e ste  c o m ig o

Q u a n d o  e s ti v e re s  s o f re n d o

Q u e  d isto  eu  te n h o  c e rte z a 

E  q u e v ai fa ltar f irm e z a  

T u  f ic as te  m ald iz en d o  

Fic as  c h o ran d o  e  d iz en d o  

C o m o  é  triste  a m in h a  v id a 

Sem  am o r e  se m  g u arid a 

P o r isso  m e  d e se sp e ro  

N ão  q u is u m  am o r s in c e ro  

H o je  e sto u  arrep e n d id o

S ó  v o c ê  f o i  a  c u l p a d a

D e  to d o  m eu  so f rim e n to  

V o c ê  m e  d e ixo u  ao  re le n to  

jo g a d o  so b re  a calçad a 

N ã o  sin to  p raz e r e m  n ad a 

V o c ê  m e  d e ixo u  sem  v e z  

E  sen d o  a m u lh e r talv ez  

Q u e  c au so u  m ais d e sen g an o s 

V o c ê  so fren d o  c e m  an o s 

N ã o  p ag a o  m al q u e m e  fez

%

20 G lo sas Se n tim en ta is



A  a l e g ri a  d e  s e rv ir

U m  d i a  u m  am i g o  m e u

N u m  le ito  d e  u m  h o sp ita l 

P ed iu  n u m  g e sto  leg al 

C o n v e rsan d o  e le  e eu  

U m  m o te  e le  m e  d eu  

Ped iu  p ta  eu  e sc re v e r 

E  em  g lo sas eu  d iz er 

E  q u e  e le  v e io  a p ed ir 

Q u e m  n ão  v iv e  p ra  serv ir 

N ão  se rv e  p ra  v iv er

N ã o  a d i a n ta  e s ta r  n o  m u n d o

Se m  faz e r a carid ad e  

P o rq u e  v iv e  n a v erd ad e  

N u m  d e sm an te lo  p ro fu n d o  

V a i d e  seg u n d o  a seg u n d o  

M o stran d o  o  seu  p ro c e d e r 

N u n c a  te rá  o  p raz e r 

D e  n o  fu tu ro  so rrir 

Q u e m  n ão  v iv e p ra se rv ir 

N ão  se rv e  p ra v iv er

V am o s  f a z e r  a m i z a d e

C o m  to d o s  n o sso s  v iz in h o s  

T ratar c o m  am o r e c arin h o  

C o m  n o ssa  cap ac id ad e  

Is so  tam b é m  é  carid ad e  

E  to d o s  se n te m  p raz e r 

T o d o  m u n d o  v ai d iz er 

A leg ria  v o u  sen tir 

Q u e m  n ão  v iv e  p ra se rv ir 

N ão  serv e  p ra v iv er

#
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H o n ra  c o m  f é  o s  te u s  p a i s

E  Je su s  q u e  assim  d iz  

Se  v o c ê  q u er ser fe liz  ain d a m ais 

E  n a v id a te r a p az  

D im in u i o  teu  so f re r 

Se  estás a p ad e c e r 

Só  o  b e m  v ais c o n seg u ir 

Q u e m  n ão  v iv e  p ra  se rv ir 

N ão  serv e  p ara v iv er

P a ra  s e  v i v e r d i re i to

E  u sar m an e iras b o as 

E  tratar b e m  as p e sso as  

C o m  m u ito  am o r e re sp e ito  

T ra tar n o sso s  p ais c o m  je ito  

Po rq u e  é n o sso  d ev er 

Já  o u v i alg u ém  d iz er 

Q u e  alg o  b o m  v e io  sen tir 

Q u e m  n ão  v iv e  p ra serv ir 

N ão  serv e  p ra  v iv e r

Je s u s  q u a n d o  v e i o  a  te rra

En s in o u  faz e r o  b e m  

E  sem  e sc o lh e r a n in g u ém  

Faz en d o  assim  n ão  se e rra 

O  q u e  é m eu  se d e sterra  

P ra n ão  m ais ap are c e r 

Je su s  C ris to  q u is d iz er 

Para to d o  m u n d o  o u v ir 

Q u e m  n ão  v iv e  p ra se rv ir 

N ão  serv e  p ara v iv er.

%
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A  a ju d a  d o  s i l ê n c io

O  d e s p re z o  q u e  m e  d e s te  f o i  m e d o n h o

M u itas v e z e s c h o re i d esen g an ad o  

M e sm o  assim  su p o rte i tu d o  calad o  

C o m  m eu  ro s to  m o lh ad o  e tão  tris to n h o  

P o ré m  tu d o  p asso u  ig u al u m  so n h o  

A c ab o u  d o  m eu  p e ito  a triste  d o r 

Só  ag o ra d e sc o b ri o  m eu  v alo r 

Se  eu  d isse r o  p o rq u e  v o c ê  se  alarm a 

E u  u se i o  s ilê n c io  c o m o  arm a 

P ra p u d er e sq u e c e r o  teu  am o r

S o f ri  m u i to  c o m  a  tu a  n e g a ti v a

En je itan d o  o  am o r q u e  eu  te  d ei 

So f ri m u ito  p o r m u lh e r q u e  eu  n e m  se i 

C o m o  m in h a p e sso a  ain d a é  v iv a 

V e io  e n tão  u m a id eia p o sitiv a 

Fo i aí q u e  p aro u  o  m eu  to rm e n to  

N o  m eu  c é re b ro  v e io  lo g o  o  p e n sam e n to  

E  ag o ra eu  s in to  m u ito  b e m  

N ão  c o n te i m in h as m ág o as p ra n in g u ém  

E  c alad o  eu  v e n c i o  so f rim e n to

A té  p e n s e i  q u e  n u n c a  s e  a c a b a s s e

A  tristez a  q u e  estav a e m  m eu  p e ito  

Fin a lm en te  p e n san d o  d e i u m  je ito  

D e  arran jar u m  alg u ém  q u e m e  am asse  

C o n seg u i f in a lm en te  q u e  p assasse  

A  triste z a  q u e  ag o ra se d esfaz  

D o  m eu  am o r v o c ê  é  in cap az  

T ã o  m alv ad a assim  eu  n u n c a  v i 

E  lu tan d o  e m  s ilên c io  eu  c o n seg u i 

E sq u e c e r  d e  v o c ê  p ra n u n c a m ais

#
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E  c a l a d o  e u  s o f ri a  s ó  p e n s a n d o

N o  am o r q u e  u m  d ia d esp rez aste  

N o  m o m e n to  e m  q u e  m e  m ag o aste  

M u ito  te m p o  eu  f iq u e i m e  lam en tan d o  

O  m e u  p o b re  c o ra ç ão  q u ase  p aran d o  

Po is n a v id a n ão  tin h a m ais p raz e r 

M u ita  g e n te  q u eria até  sab er 

O  m o tiv o  d a triste z a q u e  eu  sen tia 

E u  f ic av a c a lad o  e  n ão  d iz ia 

O  silên c io  m e  e n sin o u  a te  e sq u e c e r

N o  s i l ê n c i o  e u  c h o ra v a  n o i te  e  d i a

Só  p en san d o  em  g an h ar o  te u  am o r 

C ad a d ia au m en tan d o  m in h a d o r 

E m  p en sar q u e  v o c ê  n ão  m e  q u eria 

U m a lág rim a n o  ro s to  n in g u ém  v ia 

Q u e m  c h o rav a  era o  p o b re  c o ra ç ão  

E u  n ão  v ia  n en h u m a so lu ção  

Q u e  u m  d ia eu  p u d esse  te  e sq u e c e r 

O  silên c io  m e  en sin o u  c o m o  faz er 

P o r  v o c ê  eu  n ão  sin to  m ais p aix ão

Já  n ã o  s in to  p o r  v o c ê  o  q u e  s e n ti a

M e u  c o ra ç ão  d e  v o c ê  já  e sq u e c eu  

Se  m e  s in to  fe liz  é  p o rq u e  eu  

M e  liv re i d e  u m a v id a d e ag o n ia 

E  m e  sin to  c o n te n te  d ia a d ia 

M eu  v iv e r está sen d o  e x c e le n te  

A  triste z a  saiu  d a m in h a fren te  

D e  am o r m in h a v id a está rep le ta 

O  s ilên c io  f o i a arm a p red ile ta 

M e  liv ro u  d e  v o c ê  c o m p le tam en te .

%
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S im p l e sm e n te  s o z in h o

E u  v i v ia  tã o  f e l i z

Ju n tin h o  a m in h a m u lh e r 

C o m o  o u tro  fe liz  q u alq u er 

Q u e  ex iste  n e sse  p aís 

M as o  d e stin o  n ão  q u is 

Q u e  eu  fo sse  fe liz  n a v id a 

V e io  a tristez a em  seg u id a 

E  eu  p erd i m in h a am ad a 

C h eg o u  a m o rte  m alv ad a 

L e v o u  a m in h a q u erid a

L e m b ro  a  f e l i c i d a d e

Q u e  g o z e i ju n tin h o  a ela 

Sen tin d o  o s  c arin h o s  d ela 

C o m  m u ito  am o r d e  v erd ad e  

H o je  só  s in to  sau d ad e  

T o d a v ez  q u e  p e n so  n e la 

Fa ç o  o ra ç õ e s  p ra  ela 

E  até  q u an d o  c am in h o  

A s v e z e s c h o ro  so z in h o  

Q u an d o  eu  m e  le m b ro  d ela

A s  v e z e s  f i c o  p e n s a n d o

A m ar a o u tra  m u lh e r 

M as o  c o raç ão  n ão  q u e r 

E  f ic o  m e  re c lam an d o  

Sin to  q u e  e sto u  f o rç an d o  

A  u m  am o r n ão  c o n v é m  

Já  te n h o  d ito  a alg u ém  

Só  v iv o  p e n san d o  n e la 

M e u  am o r m o rre u  c o m  e la 

N ão  p o sso  am ar n in g u ém

#
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E l a  f o i  a  c ri a tu ra

Q u e  m ais am ei n esta v id a 

A  p e sso a  m ais q u erid a 

P o r m im  sen tia  te rnu ra 

M as e stá n a  sep u ltu ra 

M e  d e ix o u  sem  c arin h o  

V iv o  n u m  so f re r m esq u in h o  

Po is  a e la eu  ad o rav a 

A  m u lh e r q u e  eu  m ais am av a 

M o rre u  m e  d e ixo u  so z in h o .

%
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V o a  p a s s a rin h o

P a s s a r i n h o  s a i  v o a n d o

D iz  a e la p o r  fav o r 

Q u e  ain d a lh e  te n h o  am o r 

E  c o n tin u o  lh e  am an d o  

A in d a  e sto u  lh e  esp eran d o  

E  n ão  p aro  d e c h o rar 

E  q u an d o  v o c ê  ch eg ar 

P o u se  n a sua jan e la 

P assarin h o  d iz  a ela 

Q u e  n ão  d e ix e i d e  lh e  am ar

Q u a n d o  e l a  a b ri r  a  j a n e l a  

E  v o c ê  d e r m e u  re c a d o

D iz  q u e  e sto u  am arg u rad o  

Só  v iv o  p en san d o  n ela 

D ê  o u tro  re c ad o  a ela 

Q u e  v iv o  n a so lid ão  

So f re n d o  g ran d e  a f liç ão  

F ic o  n o ite s a c h o rar 

Se  e la n ão  q u ise r v o ltar 

D e v o lv a  o  m e u  c o raç ão

T e m  m a i s  u m a  p a s s a ri n h o

D ig a  q u e  m e  v iu  so fren d o  

C o m  o  m eu  p e ito  d o en d o  

P o rq u e  e sto u  tão  so z in h o  

V iv o  triste  sem  carin h o  

P o rq u e  n ão  te n h o  u m  alg u ém  

Se  e la n ão  en te n d e r b e m  

L h e  d ê e sta ex p licaç ão  

E la  te m  m eu  c o raç ão  

N ã o  p o sso  am ar n in g u ém

#
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L h e  e n tre g u e i  m e u  c o ra ç ã o

E la  n ão  m e  d eu  o  seu  

N ão  q u is d e v o lv e r o  m eu  

M e d e ix o u  n a so lid ão  

N ão  m e  d eu  m as a te n ç ão  

E  eu  m e  sin to  in fe liz  

E u  q u eria e la n ão  qu is 

P o r  e la n ão  fu i ac e ito  

Se m  m eu  c o raç ão  n o  p e ito  

Só  e x iste  a c icatriz

P o i s  é  a s s im  p a s s a ri n h o

A  h istó ria q u e o u v istes  

P o r isso  v iv o  tão  triste  

Se m  am o r e tão  so z in h o  

E u  sin to  até  q u e  c am in h o  

P o r u m a estrad a sem  fim  

A té  m e  p e rg u n to  assim : 

Po rq u e  p en sar tan to  n e la?  

D e i  m eu  c o ra ç ão  p ra ela 

Sem  ela g o star d e  m im

E  s e  e l a  d e v o l v e r

O  q u e  e sto u  lh e  p ed in d o  

A c h o  q u e  v ai ser tão  lin d o  

N o  d ia q u e eu  re c e b e r 

P ra  m im  v a i ser u m  p raz e r 

E  m u ito  feliz  eu  f ic o  

Passarin h o  eu  lh e  e x p lic o  

C o m o  v o c ê  n ão  te m  m ão  

T rag a  o  m eu  c o raç ão  

Pen d u rad in h o  n o  b ic o .

%
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A m o r d e  m e n tirin h a

M e u  c o r a ç ã o  c o n t i n u a  a p a i x o n a d o

E u  n ão  q u eria q u e  fo sse  d esse  je ito  

A c e itan d o  alg u ém  q u e eu  n ão  a c e ito  

Po is  e sse  alg u ém  m e  d e ixo u  ab an d o n ad o  

E  p o t e la c o n tin u o  d e sp rez ad o  

E  so f ren d o  u m a g ran d e  d ep re ssão  

A rran je i o u tro  am o r em b o ra  n ão  

Sin ta  tan ta p aix ão  c o m o  c o n v in h a 

E s to u  am an d o  a alg u ém  d e m en tirin h a  

Para te n tar en g an ar m eu  c o raç ão

F u i  u m  d i a  p o r  e l a  d e s p re z a d o

M e sm o  assim  n ão  c o n s ig o  lh e  e sq u e c e r 

O  c o ra ç ão  m e  au m en ta o  p ad e c e r 

P o is  n ão  can sa d e  v iv er tão  p e rtu rb ad o  

A rran je i o u tro  am o r p ara o  m eu  lad o  

P o is  o  p rim e iro  m e  fez  g ran d e  in g ratid ão  

M as n o  p e ito  c o n tin u a  a p aix ão  

Só  le m b ran d o  a m u lh er q u e  já  f o i m in h a 

E s to u  am an d o  a alg u ém  d e m en tirin h a  

P ara  te n tar en g an ar o  m eu  c o ra ç ão

S e i  m u i to  b e m  o  q u e  e l a  f e z  c o m i g o

A rran jo u  o u tro  m e  d e ix o u  n a so lid ão  

Já  te n te i c o n su ltar m eu  c o raç ão  

Esq u e c e r  e la, m e  afastar d esse  c astig o  

E le  in siste  m e  d iz en d o , eu  n ão  lig o  

C o m  o u tro  am o r eu  f in g i u m a p aix ão  

M e sm o  sab e n d o  q u e  é  só  u m a ilu são  

E m  arran jar u m  am o r q u e eu  n ão  tin h a  

Es to u  am an d o  a alg u ém  d e m en tirin h a  

Para te n tar en g an ar m eu  c o raç ão

#
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M e u  c o ta ç ã o  c o n ti n u a  m u i to  e rra d o

R eso lv eu  só  am ar u m a p e sso a  

So lu ç ão  q u e  eu  n ão  ac h o  m u ito  b o a  

Sen d o  assim  eu  e sto u  c o n trariad o  

Sab en d o  e le  q u e está sen d o  d esp rez ad o  

M esm o  assim  n ão  q u er o u tra so lu ção  

O  o u tro  alg u ém  n ão  q u er d ar m ais ate n ç ão  

T e r o u tro  alg u ém  a v o n tad e  só  é  m inh a 

Es to u  am an d o  a alg u ém  d e m en tirin h a 

Para ten tar en g an ar m eu  c o raç ão

C o ra ç ã o  tã o  m a l v a d o  e  tã o  te im o s o

Estás  v en d o  q u e ela n ão  te  q u er 

Esq u e c e  ela eu  arran jo  o u tra m u lh e r 

Q u e  m e  re c eb a  n u m  g esto  c arin h o so  

M ais v o c ê  c o raç ão  é o rg u lh o so  

A  m eu  so fre r n ão  q u er d ar m ais ate n ç ão  

En c o n tre i u m a ú n ic a so lu ção  

A p ro v e i u m a id éia q u e é m in h a 

Es to u  am an d o  a alg u ém  d e m en tirin h a 

Para ten tar en g an ar m eu  c o raç ão

M e u  c o ra ç ã o  m e  m a l tra ta  m u i to  b em

Po is só  am a a m u lh e r q u e n ão  m e  qu is 

N ão  sab e  q u e  m e  faz  tão  in fe liz  

P en sa  e le  q u e eu  n ão  am o  m ais n ing u ém  

M u ito  em b o ra eu  n ão  g o ste  d esse  alg u ém  

Po rq u e  é m esm o  u m a falsa ilu são  

Em b o ra  sinta u m a falsa e m o ç ão  

Sab en d o  q u e  a falsid ad e  é  só  m in h a 

Es to u  am an d o  a alg u ém  d e m en tirin h a 

Para ten tar eng an ar m eu  c o ração .
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C o ra çã o  co v a rd e

M e  l e m b ro  d a q u e l e  d i a

Q u e  tu  m e  ab an d o n aste  

Sem  carin h o  m e  d e ixaste  

R o u b aste  a m in h a aleg ria 

E  eu  tristo n h o  d iz ia 

N ão  a q u ero  n u n ca  m ais 

M as v o c ê  n ão  f o i c ap az  

D e  u m  d ia m e  esq u e c e r 

C h eg o u  até  m e  d iz er 

Se m  v o c ê  n ão  v iv o  em  p az

O  m e u  p o b re  c o ra ç ã o

Bate u  fe liz  e  c o n ten te  

M e  o b rig o u  n o v am en te  

R ev iv er m in h a p aixão  

N ão  tiv e  o u tra o p ç ão  

Sem p re  d iz er q u e  te  am av a 

O  c o raç ão  c o m an d av a 

D iz e n d o  v o lta  p ra ela 

D an d o  o  am o r q u e  é d ela 

O  am o r q u e  v o c ê  d av a

Q u a n d o  s e  a m a  a l g u é m

E  q u e  se é  d esp rez ad o  

A  g en te  f ic a  z ang ad o  

E  d iz  q u e  n ão  q u er m ais b em  

En tã o  o  c o raç ão  v em  

Se  en c h en d o  d e  p aix ão  

A c ab a  a sep aração  

D á  f im  a to d o  ran c o r 

E m  m atéria d e  am o r 

Q u e m  m an d a é o  c o raç ão
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E u  d i s s e  p ra  m u i ta  g e n te

Q u e  n ão  te  q u eria m ais 

M as d isso  n ão  fu i c ap az  

V o lte i p ra ti n o v am en te  

O u v ia  c o n s tan te m e n te  

O  c o raç ão  m e  d iz er 

N ão  ad ian ta faz er 

U m  e s f o rç o  im p o ssív e l 

N e ssa  o p in ião  h o rrív e l 

E u  p aro  e  tu  v as  m o rre r

E l a  f a l o u  p a ra  m im :

E s to u  so f re n d o  d em ais!

A  falta q u e  v o c ê  faz  

L o g o  será o  m eu  f im  

E u  tam b é m  lh e  d isse  assim : 

T e  am o  m u ito  m u lh er 

D ig a  o  p o v o  q u e  q u iser 

N ad a q u e  m e  in te resse  

M e sm o  q u e  eu  n ão  q u isesse  

O  m eu  c o ra ç ão  te  q u er

N ã o  q u e ti a  m a i s  a m á - l a

M eu  c o ra ç ão  f o i  q u em  qu is 

Se i q u e  m u ita g e n te  d iz  

Fu i c o v ard e  e m  ac e itá -la 

Só  v o lte i a ab raç á- la  

D e p o is  d a sep araç ão  

Fo i d ev id o  a u m a p aix ão  

U m a p aix ão  q u e  m e  ard e 

E u  n ão  m e  s in to  c o v ard e  

C o v ard e  é  m eu  c o raç ão .
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T o l i c e  d e  am a r

H á  m o m e n to s  q u e  e u  f i c o  im a g i n a n d o

N e ste s  an o s q u e  é só  d e  so f rim e n to  

E  v iv e r sem  teu  am o r eu  n ão  ag u en to  

E  v o c ê  a cad a in stan te  se  afastan d o  

T u a falta d e  am o r m e  p e rtu rb a 

Fiq u e i triste  c o m  o  d e sp re z o  q u e  m e  d estes 

E m  m o m e n to  n e n h u m  tu  n ão  v ie stes 

P e lo  m en o s d e  lo n g e  p ara v ê  

T an ta  p aix ão  q u e  eu  s in to  p o r v o c ê  

E  o  am o r q u e  eu  te  d e i tu  n ão  q u isestes

F o s te s  e m b o ra  s e m  m e  d a r  n e n h u m  a d e u s

Fiz e ste  até  c o m o  se  eu  n ão  ex istisse  

Eu  so u b e  até  q u e  v o c ê  aind a d isse 

Q u e  n ão  lig av a p ara sen tim en to s m eu s 

M eu s p e n sam e n to s  só  se g u in d o  o s  p asso s teu s 

J u n tin h o  a m im  tu  serás m u ito  im p o rtan te  

N ão  e sq u e ç o  d e v o c ê  u m  só  in stan te  

M e sm o  am an d o  as v e z e s a g en te  e rra 

T an tas m u lh e res  q u e  f ic aram  e m  m in h a terra  

E  eu  am an d o  a m u lh er q u e  está d istan te

E u  lh e  d e i  to d a  a  m i n h a  a te n ç ã o

O fe re c i  a v o c ê  o  m eu  c arin h o  

Ped i até  p ra n ão  m e  d e ixar so z in h o  

E  d e i tam b ém  a v o c ê  m eu  c o raç ão  

C o m  teu  o rg u lh o  n ão  m e  d eu  satis fação  

A  v o c ê  d e jo e lh o s  im p lo re i 

O  seu  d e sp re z o  é tan to  q u e  n e m  sei 

Se  eu  f iq u e  aq u i o u  sig a em  fren te  

Eu  te  d e i m eu  am o r c o m o  p resen te  

jo g aste s  fo ra o  p re sen te  q u e te  d ei
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S e  a m a r  c o m o  e u  a m o  f o r p e c a d o

V o u  p ed ir m eu  p e rd ão  a Je su s  C ris to  

A jo e lh an d o  ao s seu s p és eu  n ão  d esisto  

P o sso  até  ser p o r  e le  p e rd o ad o  

Q u an d o  eu  f o r p o r e le  in te rro g ad o  

A  h istó ria  q u e p re te n d o  lh e  c o n tar 

T e n h o  c e rte z a , q u e  e le  v ai m e  p e rd o ar 

Q u an d o  sen tir q u e  eu  so u  u m  so fred o r 

Só  e rre i d ed ican d o  o  m eu  am o r 

A  u m  alg u ém  q u e  n ão  so u b e  m e  am ar

V o cê  é  u m a  m u l h e r  s e m  c o ra ç ã o

E m  v o c ê  n ão  e x is te  c o in c id ên c ia  

E m  seu  am o r n ão  e x is te  c o m p e tê n c ia  

E  p ra m im  só  u saste s  tra iç ão  

M e  d e ixastes tão  triste  sem  ação  

E  eu  n ão  se i p o rq u e  tan to  te  am ei 

M u itas v e z e s p o r v o c ê  até  c h o re i 

M eu  am o r p o r v o c ê  f o i e x c e le n te  

Para m im  v o c ê  fo i in c o n sc ie n te  

D e sp re z an d o  o  am o r q u e  te  d ei

N u n c a  m a i s  v o u  q u e re r  o  te u  a m o r

N u n c a  m ais p o r v o c ê  eu  v o u  c h o rar

N u n c a  m ais p o r v o c ê  v o u  m e  h u m ilh ar

O  q u e  so fri p o r v o c ê  f o i u m  h o rro r

M as n o  p e ito  eu  aind a sin to  a d o r

M u ito  em b o ra eu  re c o n h e ç o  a to lic e  q u e eu  fiz

E  sen ti u m  d e sg o sto  tão  p ro fu n d o

D e ix e i tan tas m u lh eres n e ste  m u n d o

Pra am ar a m u lh e r n ão  m e  qu is.
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M u lh e r s e m  c o ra ç ã o

M in h a  v id a  a  m u i to  e s tá  m u d a d a

Po is  n ão  te n h o  a m u lh er q u e  m ais eu  q u ero  

M e sm o  assim  p o r e la aind a esp e ro  

Q u e  sem  ela n a v id a n ão  so u  nad a 

M in h a  v id a v e m  sen d o  to rtu rad a 

V o u  v iv en d o  so z in h o  ao  re le n to  

D a  m an e ira q u e  está eu  n ão  ag u en to  

E u  q u eria q u e  ela m e  ace itasse  

Se  a m u lh er q u e  eu  am o  m e  ace itasse  

E ra  o  f im  d o  m eu  g ran d e  so f rim e n to

O f e re c i  m e u  am o r,  tu  n ã o  q u i s e s te

E  p o r isso  q u e eu  v iv o  em  so f rim e n to  

D ia  e n o ite  c o m  v o c ê  n o  p en sam en to  

T e  c h am e i p ra o  m eu  lad o  e  n ão  v ie ste  

E u  p ed i teu  am o r tu  n ão  m e  d e ste  

E  p o r isso  q u e  so f ro  d ia a d ia 

Sem p re , sem p re  au m en tan d o  a ag o n ia 

Já  n ão  s in to  e sp e ran ç a eu  já  b e m  sei 

D e sp re z aste  o  am o r q u e eu  te  d e i 

M e  n eg aste  o  am o r q u e  eu  q u eria

E m  v o c ê  n ã o  e x i s te  c o ra ç ã o

E m  v o c ê  n ão  e x iste  c o n sc iê n c ia  

C o m  p e rd ão  d a d iv ina p ro v id ên c ia  

E m  v o c ê  só  e x iste  in g ratid ão  

M e  d e ixaste  na triste  so lid ão  

M e  tiraste  o  p raz e r q u e  eu  sentia 

Já  p erd i to d a a m in h a aleg ria 

Se r feliz  a teu  lad o  eu  ten te i 

D e sp re z aste  o  am o r q u e  eu  te  d ei 

M e  n eg aste  o  am o r q u e  eu  q u eria
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P o r f a v o t n ã o  m e  f a ç a s  s o f re r ta n to

M e  faz en d o  assim  tão  h u m ilh ad o

Já  n ão  c h e g a  eu  v iv e r tão  d esp rez ad o

M e  d e ixar so z in h o  n o  m eu  c an to

T u  b em  v ês m u lh e r eu  n ão  so u  san to

P e lo  m en o s  e x ijo  o  teu  resp e ito

M u lh er sen d o  assim  eu  n ão  ac e ito

Sem  v o c ê  m in h a v id a n ão  é  b o a

Q u an d o  lh e  v e jo  am an d o  o u tra p e sso a

A u m en ta  ain d a m ais a d o r d en tro  d o  m eu  p e ito

E  te  d e i  o  m e u  p o b re  c o ra ç ã o

E  p en se i c o n q u is ta r o  teu  am o r 

Esp e rav a  ac alm ar a m in h a d o r 

M as v o c ê  n ão  m e  d eu  n e m  ate n ç ão  

M e  d e ix o u  eu  seg u ir sem  d ire ção  

E u  f iq u e i sem  sab e r p ra o n d e  ir 

Esp e re i e m  v o c ê  a c o m p an h ia  

M as v o c ê  se n e g o u  e  eu  c h o re i 

D e sp re z aste  o  am o r q u e  eu  te  d ei 

M e  n e g aste  o  am o r q u e  eu  q u eria

E u  p e d i  a  v o c ê  o  s e u  a m o r

E  v o c ê  n ão  q u is n e m  falar c o m ig o  

T u d o  aq u ilo  p ra m im  fo i u m  c astig o  

E  sen ti n o  m eu  p e ito  g ran d e  d o r 

M e  senti n e ste  m u n d o  sem  v alo r 

E  ro lan d o  p e lo  ro sto  eu  sentia 

U m a lág rim a b e m  q u en te  q u e  d esc ia 

Be m  tris to n h o  o  m eu  p ran to  en xu g u e i 

D e sp re z aste  o  am o r q u e  eu  te d e i 

M e  n eg aste  o  am o r q u e eu  q u eria.
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Fa l s a s  j u ra s

H o j e  a c o rd e i  c o m  v o n ta d e  d e  v e r

B e ije i  a f o to  q u e v o c ê  m an d o u  p ra  m im  

E  p o r trás u m a frase  e sc rita  assim :

O lh e  o  m eu  ro s to  p ara n ão  m e  e sq u e c e r 

C o m  v o c ê  lo n g e  eu  n ão  s in to  m ais p raz er 

Sin to  m u ito  m a au sên c ia a cad a in stan te  

M eu  p e n sam e n to  p o r v o c ê  é b e m  c o n stan te  

N ão  e sq u e ç o  d e v o c ê  u m  só  m o m e n to  

E  assim  m in h a v id a d e to rm e n to  

O  q u e  so f ro  p o r v o c ê  e star d istan te

S u a  a u s ê n c i a  é  m o ti v o  d e  tri s te z a

M e u  c o raç ão  já  está d e se sp erad o  

V iv en d o  c o m o  u m  m aru jo  ab an d o n ad o  

M erg u lh an d o  n u m  m ar d e  in ce rte z a  

Já  te n te i e n fre n tar, m as sem  f irm ez a 

Q u e ro  m u ito , e sq u e c ê -la  e  n ão  tem  je ito  

O  am o r q u e lh e  d e i n ão  f o i ac e ito  

M e sm o  assim  d e am á-la n ão  re c u o  

C o m  a sua au sên c ia  eu  c o n tin u o  

C o m  a tristez a m o ran d o  n o  m eu  p e ito

L e m b ro  o  d i a  q u e  v o c ê  m e  a b a n d o n o u

M e  d e ixan d o  na rua d a am arg u ra 

Para m im  v o c ê  é a c riatu ra 

Q u e  só  m ág o a n o  p e ito  m e  d e ix o u  

Se  v o c ê  m e  o lh asse  c o m o  e sto u  

Se m  am o r, sem  c an n h o  e sem  a le n to  

A  tristez a  tão  lo n g a q u e e n f re n to  

E  v iv en d o  q u ase  lo u c o  só  p o rq u e  

V o u  d o rm ir só  p en san d o  em  v o c ê  

E  d e sp e rto  c o m  v o c ê  n o  p e n sam e n to
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P e n s e i  b e m  c o m  v o c ê  e u  s e t  f e l i z

Pelas p alav ras b o n itas  q u e  d isseste  

E  d o  b e ijo  tão  lo n g o  q u e  m e  d este  

P ra g an h ar seu  am o r eu  tu d o  fiz  

Im p lo re i seu  am o r v o c ê  n ão  qu is 

M e  d e ix o u  tão  so z in h o  m ed itar 

E  v o c ê  ria, d ep o is  d e  m e  en g an ar 

Essa  le m b ran ç a  tris to n h a n u n ca p assa 

Pe las ju ras q u e  f iz e ste  lá n a p raça 

N ão  p en se i d o  teu  am o r se ac ab ar

L e m b ro  a in d a  o  b a n c o  q u e  s e n ta m o s

L e m b ro  a árv o re  q u e  d o  so l n o s  p ro teg eu  

L e m b ro  até  q u e  u m  g aro to  ap arec eu  

V e n d e n d o  b alas, e lo g o  n ó s c o m p ram o s  

E  a árv o re  ag itav a o s  seu s ram o s 

V in h a  a n ó s  u m a b risa  tão  b o n d o sa  

D o  jard im  tu  c o lh e ste  u m a ro sa  

En tre  o u tras, d e  c o re s  b e m  escu ras 

O s  p assarin h o s  q u e o u v iram  as tuas ju ras 

D irã o  c an tan d o  tu  es u m a m en tiro sa

P e n s e i  ta n to  e m  te r  to d o  te u  a m o r

G an h o u  m ais v id a o  m eu  triste  c o raç ão  

M as p ra m im , f o i ap en as u m a ilu são  

Q u e  c au so u  n o  m eu  p e ito  g ran d e  d o r 

N ão  d e ix o u  v in g an ç a e n em  ran c o r 

M as le m b ro  aind a as p alav ras q u e  d isseste  

D a  m an e ira b o n ita  q u e  v ieste  

A  m ald ad e  d e  v o c ê  n ão  esp erav a 

N u n c a  p en se i q u e v o c ê  m e  eng an av a 

M u itas ju ras b o n itas  tu  f iz este .

%

3 8 G lo sas  Se n tim en ta is



S a i  d e  m im

T e  a f a s ta  d e  m im  m u l h e r i n g ra ta

M u lh e r m á sem  am o r sem  c o n sc iê n c ia  

D e stru íste  a m in h a p ac iên c ia  

T u a  falta d e  v e rg o n h a te  m altrata 

E s ta  tro c a  d e  am o r ain d a te  m ata 

O u  te d e ixa p ro strad a n u m a c am a 

A in d a v ais te rm in ar d en tro  d a lam a 

P ra p ag ar e sta  tu a tra ição  

N o  teu  p e ito  e x iste  u m  c o raç ão  

Q u e  só  p en sa  e m  trair a q u em  te  am a

C o n f i e i  e m  v o c ê  s i n c e ra m e n te

C o n f ie i n u m  am o r fa lsif ic ad o  

Im ag in an d o  q u e  e stan d o  ao  teu  lad o  

V iv eria fe liz  e b e m  c o n te n te  

Q u an d o  av istav a v o c ê  na m in h a fren te  

Im ag in av a, ag o ra e sto u  feliz  

P o ré m  lo g o  m e  to rn e i tão  in fe liz  

E  te  p e ç o  q u e ag o ra se afaste  

M eu  am o r tão  b o n ito , d e sp re z aste  

P e lo  am o r d e  alg u ém  q u e  n ão  te  q u is

O  a m o r  q u e  d e i  f o i  v e rd ad e i ro

P o r v o c ê  eu  estiv e  ap aix o n ad o  

D e sc o b ri  q u e  estav a sen d o  en g an ad o  

So u b e  is to  atrav és d e u m  c o m p an h e iro  

M e sm o  assim  n ão  en tre i em  d e se sp e ro  

M as a g ran d e  rev o lta  m e  d ev o ra 

D e sc o b r i  a m u lh e r q u e  és ag o ra 

E  p o r isso  eu  p re f iro  e star so z in h o  

N ão  te q u e ro  m u lh e r e m  m eu  c am in h o  

T e  afasta d e m im  e v ais em b o ra .
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A  cu l p a  f o i  s u a

V o cê  a g o ra  e s tá  d i z e n d o

Q u e  é u m a d esv alid a 

Q u e  n ão  te m  p raz e r na v id a 

E  c o n tin u a so fren d o  

C h o ran d o  to d o  o  m o m e n to  

E u  n ão  cau se i teu  to rm e n to  

N ão  te n h o  cu lp a d e nad a 

T u  m esm a f o s te  a cu lp ad a 

D e  to d o  o  teu  so f rim e n to

T u  n ã o  p o d e s  re c l a m a r

P e lo  o  q u e  estás p assan d o  

D e  d ia e n o ite  c h o ran d o  

Se m  q u ere r se  alim en tar 

V o c ê  q u is m e  ab an d o n ar 

D e sm o ro n o u  m in h a v id a 

V o c ê  p artiu  d ec id id a 

R e c e b e s te  o  teu  castig o  

D o  q u e f iz e ste  c o m ig o  

H o je  estás arrep en d id a

N ã o  m a n d e i  v o c ê  e m b o ra

V o c ê  saiu  p o rq u e  qu is 

M e  d e ixo u  tão  in fe liz  

Q u e  c h o re i n aq u e la h o ra 

C o m o  a sau d ad e  d ev o ra 

Jo g a  a g en te  so b re  a lam a 

N o  p e ito  se n te -se  u m a c h am a 

V o c ê  m esm a já  p ro v o u  

O  so f re r te  en s in o u  

N ão  d e ixar a q u em  se  am a.

%
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N o s s a s  h o ra s  d e  am o r

M e  l e m b ro  d a q u e l e  d i a

Estáv am o s  n aq u e la p raça  

A s n u v en s c o b rin d o  a lua 

C o m o  se f o sse  fu m aç a 

L á  n o  c éu  c o m o  u m  em b lem a 

E u  rec itav a p o em a 

E  v o c ê  ach av a g raça

A s s im  p a s s a ra m - s e  a s  h o ra s

A  n o ite  n o s en v o lv eu  

V o c ê  m e  o lh av a o  ro sto  

E u  o lh av a o  ro s to  seu  

E  au m en to u  o  d e se jo  

Q u an d o  eu  te  ro u b av a u m  b e ijo  

T u  ro u b av as u m  b e ijo  m eu

A s s im  n o s  e s q u e c e m o s

Q u e  e stáv am o s ao  re le n to  

E  ag arram o s n o  so n o  

A c o rd am o s n o  m o m e n to  

Já  p assav a a m ad ru g ad a 

C o m  o  c an to  d a p assarad a 

C o m  aq u e le  so m  b aru lh e n to

O s  p a s s a ri n h o s  c a n ta v a m

Saltan d o  d e g a lh o  em  g alh o  

A  árv o re  q u e  n o s  ab rig av a 

So ltan d o  g o tas d e o rv alh o  

O  so l su rg ia tão  lin d o  

O s  seu s raio s atin g in d o  

A h  o  n o sso  ag asalh o

#
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Eu  ria  p ara v o cê

V o cê  ria para m im  

Tu  p egaste em  m inha m ão  

Fo i quand o  d isseste assim  

Q ueria que este dia 

Ju n to  c o m  m inha alegria 

N u nca m ais Uvesse fim

N o s  a fastam o s d ali

Fo m o s no s banhar n o  rio  

O  v ento  so p rava fo rte  

N aquele dia de estio  

Reso lv em o s cam inhar 

E  d ep o is fo m o s sentar 

N um  juazeiro  so m brio

E n tã o  f ic am o s sen tad o s

Faland o  co isas d e am o r 

Fo i quand o  te abracei 

E  te b eijei c o m  ferv o r 

E  lo g o  p erto  dali 

A v istei um  co libri 

Beijand o  um a linda flo r

C o n tin u am o s se n tad o s

Sem p re sem p re co nv ersand o  

D esfru tand o  d aquela so m bra 

A  brisa leve so p rand o  

O lhand o  as águas d o  rio  

N aquela m anhã d e estio  

A s ho ras fo ram  p assand o  

N o ssas ho ras d e am o r

Q u an d o  fo i à ta rd in h a

D im inu iu  o  calo r 

A  no ite se ap ro xim o u  

O  so l já ia se p ô r 

N o v am ente eu te beijei 

A s no ssas ho ras d e am o r^
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E u  e  a  l u a

E s t a  n o i te  e u  n ã o  d o tm i

P e n san d o  n aq u e la in g rata 

O  seu  d e sp re z o  m e  m ata 

Esq u e c e r n ão  c o n seg u i 

Fo i en tão  q u e re so lv i 

A b ri a m in h a jan e la 

O lh an d o  a lu a tão  b ela 

Esp a lh an d o  c larid ad e  

Fiq u e i n a an sied ad e 

C o n te i m in h a h istó ria  a e ia

L h e  c o n te i  q u e  m i n h a  am a d a

T in h a  m e  ab an d o n ad o  

Q u e  v iv ia d e sp re z ad o  

A  v id a sem  v ale r n ad a 

D isse  q u e aq u ela m alv ad a 

L e v o u  to d o  o  m eu  am o r 

N u n c a  m ais m e  d ev o lv eu  

Po r isso  eu  v iv o  tão  triste  

N e ste  m u n d o  n ão  ex iste  

Q u e m  so fra  m ais d o  q u e  eu

E u  d i s s e  q u e  e l a  s a iu

N ão  m e  d eu  n e m  u m  ad eu s 

E  n ão  v iu  n o s o lh o s  m eu s 

U m a lág rim a q u e  surg iu  

E  se v iu , fez  q u e  n ão  v iu  

N ão  m e  d eu  n em  a te n ç ão  

Eu  n ão  sei a d ire ção  

Q u e  fo i a sua v iag em  

Se i q u e  na sua b ag ag em  

L e v o u  o  m eu  c o raç ão

#
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A in d a  e u  c o n te i  p ra  l u a

Q u e  ela q u an d o  fo i sain d o  

Partiu  c o n tan d o  e  so rrin d o  

C am in h an d o  p e la ru a 

C o m  aq u ela m an e ira  sua 

D e  faz er o  q u e  b e m  q u er 

D isse  se v o c ê  q u iser 

A c alm ar a sua d o r 

Po d e  arran jar o u tro  am o r 

Q u e  se ja a sua m u lh e r

P o rta n to  l u a ,  é  a s s im

O  m eu  g ran d e  so f rim e n to  

T u d o  q u e é  d e  to rm e n to  

C aiu  em  c im a d e m im  

Es te  so f re r n ão  tem  fim  

P e n se i q u e  e la m e  am av a 

E  e n q u an to  eu  re latav a 

M in h a h istó ria c o m o  u m  lo u c o  

Eu  n o te i q u e p o u c o  a p o u c o  

A  lua se afastav a

A s s im  m e s m o  e u  te rm i n e i

M in h a h istó ria p ara a lua 

E n tã o  saí p ara a rua 

N e sse  m o m e n to  eu  c h o re i 

A i n ão  m ais av iste i 

A  n u v em  se ap re sen to u  

A o n d e  a lua se in filtro u  

E  su rg iu  a alv o rad a 

E u  d isse a lu a m alv ad a 

T am b é m  m e  ab an d o n o u .

%
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M e  l e m b ro  d e  q u a l q u e r j e i to

V o a  p a s s a ri n h o  e  d i z

A  e la q u e  e sto u  so f ren d o  

E  q u e  v iv o  p ad e c en d o  

Fo i e la m esm a q u em  q u is 

O  so f re r c n o u  raiz  

E u  v iv o  n a af liç ão  

P ra m im  n ão  tem  so lu ç ão  

E  p ra falar a v erd ad e  

E la  m e  d e ix o u  sau d ad e  

E  le v o u  m eu  c o raç ão

P a s s a ri n h o  d i z  a  e l a

Q u e  m esm o  so f re n d o  ex isto  

N ão  sab e  c o m o  eu  resisto  

D e  v iv e r p e n san d o  nela 

So f re n d o  p o r cau sa d ela 

Esse  so f re r é  sem  fim  

E  d ig a p ra e la assim  

P ra acalm ar m in h a d o r 

Q u e ira  faz er u m  fav o r 

M an d e  u m a c arta  p ra m im

M an d e  d i z e r q u e  n ã o  q u e r

Sab e r c o m o  e sto u  p assan d o  

Se  e sto u  so rrin d o  o u  c h o ran d o  

N ão  q u er ser m in h a m u lh e r 

D ig a  q u e so u  u m  q u alq u er 

E  q u e  so u  m u ito  ru im  

E  d ese ja v er m eu  f im  

Po rq u e  so u  u m  m au  su je ito  

E u  f ic o  b em  satis fe ito  

E la  se  lem b ro u  d e n u m

#
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M an d e  d i z e r q u e  e u  n ã o  p re s to

E  q u e  m u ito  m e  o d e ia 

E  q u e r m e  v e r na cad e ia 

D ig a  q u e so u  d e so n e sto  

D ig a  até  q u e so u  o  re sto  

N ão  m e re ç o  o  am o r seu  

A  am iz ad e  n ão  m e  d eu  

Po rq u e  so u  su je ito  m au  

M e sm o  assim  é u m  sinal 

Q u e  ela n ão  m e  e sq u e c eu

P o d e  m a n d a r  m e  d i z e r

Q u e  p o r m im  n ão  se  in te ressa 

E  q u e  n ão  q u er n e m  c o n v e rsa  

E  d e m im  n ão  q u e r sab e r 

E  d e se jar eu  m o rre r 

R ep ita  q u e  so u  ru im  

P o d e  até  falar assim  

Q u e  eu  so u  in c o m p e te n te  

E u  m e  sen tire i c o n te n te  

Po rq u e  se lem b ro u  d e  m im

S e  e l a  f i z e r a s s im

Esta r  le m b ran d o  o  p assad o  

Q u e  m e  d e ix o u  to rtu rad o  

P ra m im  fo i m u ito  ru im  

So f re r  q u e  n ão  tev e  f im  

E  q u e so f ren d o  aind a e sto u  

A  m ag o a n ão  ac ab o u  

E  só  d e sp re z o  e la m e  d eu  

Sin al q u e n ão  esq u e c eu  

D o  am o r q u e  m e  n eg o u .
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B o m  d ia  s a u d a d e

E s t a  m a l v a d a  s a u d a d e

C o n tin u a m e  m atan d o  

P o u c o  a p o u c o  ac ab an d o  

C o m  m in h a cap ac id ad e  

N ão  m e  d eixa em  lib erd ad e  

N o  m eu  m o d o  d e v iv er 

P ro lo n g o  o  m eu  p ad e c e r 

Para um a e tern id ad e  

Q u e m  n u n ca sen tiu  sau d ad e 

N ã o  sab e  o  q u e é s o f re r

D e p o i s  q u e  e l a  p a rti u

C o m  d e stin o  a e tern id ad e  

Es ta  m ald ita sau d ad e  

E  seu  lu g ar assu m iu  

O  m eu  c o ra ç ão  sen tiu  

E la  f ic ar c o m  c e rte z a  

E  c o m  a m á n atu rez a 

E  sem  c o m p aix ão  d e nad a 

C o m  a sau d ad e  m alv ad a 

V e io  tam b ém  a tristez a

Q u a n d o  a m a n h e c e r  o  d i a

D e sp e rto  e  f ic o  d e itad o  

A  sau d ad e d o  m eu  lad o  

Se rv in d o  d e c o m p an h ia  

T am b é m  a m e lan c o lia  

M e  tira a tran q u ilid ad e  

E  p ra falar a v erd ad e  

Eu  d ig o  to d o  c o n fu so  

Is to  é  m ais u m  p arafu so  

P ra re fo rç ar a sau d ad e

#
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M e  l e m b ro  d a  m i n h a  a m a d a

Q u e  está n a e tern id ad e  

Só  a m alv ad a sau d ad e  

Fic o u  na m in h a m o rad a  

A  v id a n ão  v ale  n ad a 

Q u an d o  n ão  há aleg ria 

E  q u e eu  sin to  d ia a d ia 

T iran d o  a tran q u ilid ad e  

D e  u m  lad o  a sau d ad e  

D o  o u tro  a m e lan c o lia

C o m o  n ã o  te n h o  n i n g u é m

Para m e  faz er fe liz  

E  o u tro  alg u ém  q u e  m e  qu is 

Se i q u e  m e  q u e r m u ito  b em  

O  m eu  c o ra ç ão  tam b é m  

N ão  c o n tro la  n o  m eu  p e ito  

T e n h o  p ro c u rad o  u m  je ito  

F ic o  na ansied ad e  

Sau d ad e  p o r carid ad e  

D e ix a -m e  am ar d ire ito

P a s s o  n o i te s  s e m  d o rm i r

R o lan d o  p o r so b re  a c am a 

O  m eu  c o raç ão  em  c h am a 

E  te n to  p ra c o n seg u ir 

T irar a sau d ad e d ali 

Fic o  na ansied ad e  

C o m o  n ão  tem  n a v erd ad e  

A lg u ém  p ara c o n v e rsar 

A n te s m e  lev an tar 

D ig o  b o m  d ia sau d ad e.

%
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M in h a  f u tu ra  v i n g a n ç a

Q u a n d o  a l g u é m  d e s p re z a r  o  te u  am o r

E  e sse  alg u ém  n ão  q u ise r m ais o s teu s b e ijo s  

E  n ão  q u iser m atar m ais o s  teu s d e se jo s  

Se m  q u ere r acalm ar a tu a d o r 

T e  tratar c o m  d e sp re z o  e c o m  ran c o r 

T e  d e ixar tão  so z in h a  e m  u m  c an to  

N e sta  h o ra  tu  te  lem b ras eu  g aran to  

D e  p ed ires a m im  u m a p o u sad a 

V ais p ed ir m eu  p erd ão  ajo e lh ad a 

E  b an h ar o s  m eu s p és c o m  teu  p ran to

Q u a n d o  v o c ê  e s t i v e r a rre p e n d i d a

E  d iz en d o , re so lv i a ti am ar 

V o u  p ed ir p ra v o c ê  m e  ace itar 

P o is  ag o ra eu  m e  sin to  d ec id id a 

D ig o  assim  n ão  é m ais m in ha q u erid a 

N o  p assad o  eu  c h am e i tu  n ão  o u v iste  

Eu  p ed i p ra f ic ar e  tu  p artiste  

V en s ag o ra p ed ir o  m eu  p e rd ão  

A  resp o sta  q u e te  d o u  é d iz er não  

O  am o r q u e  d e i tu  d estru íste

T e  o f e re c i  m e u  a m o r  p o r  v á ri a s  v e z e s

E  v o c ê  só  d iz en d o  eu  n ão  q u ero  

E u  te  d isse  am o r eu  te  v e n e ro  

N ão  q u ise ste  eu  c h o re i p o r  alg u ns m eses 

T e  falav a c o m  p alav ras b e m  c o rte se s  

P ra  g an h ar teu  am o r eu  fiz  e m p en h o  

C o m o  tu  n ão  q u iseste  ag o ra v e n h o  

Pra falar esta frase  q u e  b o le i 

D e sp re z aste  o  am o r q u e eu  te  d ei 

Q u e re s  ag o ra u m  am o r q u e  eu  n ão  ten h o

0
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Já  c a n s e i  d e  ta n to  s o f rim e n to

P ad ec er d esse  je ito  é  d em ais 

E  se  ela alg u m  d ia v o ltar eu  so u  cap az  

D e  d iz er v á e m b o ra  eu  n ão  ag u en to  

Fo i v o c ê  q u e  c au so u  o  m eu  to rm e n to  

Q u e  já  v iv o  sem  ân im o  e  sem  ação  

M in h a v id a está em  c o n trad iç ão  

Fo i v o c ê  q u e  m e  fez  u m  so fred o r 

Fo i v o c ê  q u e c au so u  a m in h a d o r 

Esm ag o u  o  m eu  p o b re  c o raç ão

S e  u m  d ia  c i a  a q u i  c h e g a r  c h o ra n d o

E  d iz er q u e  e stá  arrep end id a 

M e  d iz en d o  eu  te  q u ero  em  m in h a v id a 

E u  lh e  o rd e n o  q u e  v á se afastan d o  

N e m  q u e  v e ja  tristo n h a e  lam en tan d o  

E u  lh e  d ig o  sem  n em  u m a c o m p aix ão  

N o  p assad o  n ão  d e ste  a te n ç ão  

V á  e m b o ra  d aq u i eu  p ed iria 

N ão  m e  d e ste  o  am o r q u e eu  q u eria 

V o u  ag o ra n e g ar-te  o  m eu  p e rd ão

S e  e la  u m  d i a  c h e g a s s e  a  d i z e r

Já  d e ixe i e  n ão  q u e ro  aq u e le  am o r 

Q u e  p ra m im  se  to m o u  u m  traid o r 

Já  c an se i e n ão  q u e ro  m ais so fre r 

E  c o m  v o c ê  eu  q u e ro  sen tir p raz er 

E u  d iria a e la eu  b e m  sei 

Q u e  esse  teu  am o r d esp rez are i 

En tre  n ó s  n ão  e x iste  so lu ção  

M ag o aste  o  m eu  p o b re  c o raç ão  

D e sp re z an d o  o  am o r q u e  eu  te d ei.

%
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U m  a m o r  q u a s e  im p o s s í v e l

T o d o s  o s  d i a s  e u  v e j o  e l a

Passar n a ru a o n d e  eu  m o ro  

Se  é casad a o u  so lte ira 

Isso  aí eu  ig n o ro  

E la  tam b é m  ig n o ra 

Q u e  a am o  e  lh e  ad o ro

F a z  u m  s o rri s o  p ra  m im

E  c u m p rim en tan d o  p assa 

C o m  sua b lu sin h a b ran c a 

A lv in h a  c o m o  u m a g arça 

Se m  sab e r q u e n o  m eu  p e ito  

U m a p aix ão  se  en laça

D e  m a n h ã  v o u  a o  p o rtã o

Pra v e r a sua p assag em  

Só  p o rq u e  te n h o  p raz er 

D e  ad m irar su a im ag em  

N ão  lh e  d ig o  q u e  a am o  

Po rq u e  m e  falta c o rag em

S e te  h o ra s  d a  m a n h ã

V em  e la ch eia d e g raça 

C o m  o  seu  c o rp o  b o n ito  

P e rf e ito  c o m o  u m a taça 

Se m p re  ac e rto  m eu  re ló g io  

P e la  h o ra q u e  e la p assa

E  s e  e l a  a m a  u m  a l g u é m

A té  ag o ra n ão  sei 

N in g u ém  n u n c a  m e  c o n to u  

T am b é m  n u n c a  p erg u n te i 

M eu  c o ra ç ão  ex ig iu  

Po r e la m e  ap aix o n e i 

•
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S e m p re  f a l o  a o  c o ra ç ã o

Esq u e c e  aq u e la m u lh er 

N ão  v ê s q u e  e la n ão  m e  am a 

P o d e  am ar o u tro  q u alq u er 

E  v o c ê  ap aix o n ad o  

V e n d o  q u e  e la n ão  te  q u er

E l a  v e m  s e  a p ro x im a n d o

V o u  se n tin d o  o  seu  p e rfu m e  

T o d o s  o s  d ias p ra v ê-la 

E u  já f iq u e i em  c o stu m e  

Se  sab e r q u e  é casad a 

V o u  m e  sen tir c o m  c iú m e

E l a  v a i  p ro  s e u  tra b a l h o

Fic o  sen tin d o  sau d ad e 

Sai c am in h an d o  so z in h a 

É  q u an d o  eu  sin to  v o n tad e  

D e  sair lh e  ac o m p an h an d o  

Pe las ru as d a c id ad e

E l a  n ã o  s a b e  q u e  e u

V iv o  p o r e la so f ren d o  

P assam  sem an as e m ese s 

E u  p o r  e la p ad e c en d o  

E la  b e m  ch e ia d e v id a 

E  eu  p o r  e la m o rren d o

A m o r n ã o  c o rre s p o n d i d o

A  n o ssa  alm a lam en ta 

C o raç ão  e sq u e c e  ela 

Se  n ão  v o c ê  n ão  ag u enta 

C o m  a sua te im o sia 

A  m in h a p aix ão  au m en ta

%
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E s s e  c o ra ç ã o  te im o s o

A  m in h a d o r n ão  resp e ita 

Talv ez  ela te n h a alg u ém  

N u m a u n ião  p e rf e ita  

Pac iê n c ia  c o ra ç ão  

N ão  v ês q u e e la n ão  m e  ace ita

A s  v e z e s  à  n o i te  e u  n ã o  d u rm o

M eu  so f rim e n to  é  h o rrív e l 

So m e n te  p o rq u e  eu  sin to  

E s ta  p aix ão  tão  in c rív e l 

Só  p en san d o  e m  c o n q u istar 

U m  am o r q u ase  im p o ssív e l.
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S au d a d e  im p ie d o s a

Ô  s a u d a d e  p o t  f av o r!

T e  a fasta  lo g o  d e m im  

N ão  m altratas tan to  assim  

A  q u em  p erd eu  u m  am o r 

N ão  au m en ta  m ais a d o r 

Q u e  a an o s v iv o  a sen tir 

Sau d ad e  e sto u  a p ed ir 

M as v o c ê  n ão  m e  lig o u  

D o  m eu  p e ito  se  ap o sso u  

N ão  d e se ja  m ais sair

S a u d a d e  n ã o  e s tá s  v e n d o

Q u e  eu  já  so f ri d em ais 

Sau d ad e  se jas cap az  

V ê  c o m o  e sto u  p ad e c en d o  

Sau d ad e  tu  e stás q u e re n d o  

Q u e  eu  v iv o  m e  ac ab an d o  

A g o ra eu  e sto u  n o tan d o  

C o m o  a sau d ad e m altrata 

D iz e m  q u e  a sau d ad e  m ata 

A  m in h a está m e  m atan d o

S a u d a d e  m a i s  u m a  v e z

V o u  ren o v ar m eu  p ed id o  

M eu  p e ito  está d o lo rid o  

P e lo  q u e  v o c ê  m e  fez  

P e n so  q u e  v o c ê  talv ez  

E s tá  m e  d an d o  u m  castig o  

M as m esm o  assim  eu  te  d ig o  

Se  é q u e  faz es o  b em  

N ão  v á faz er c o m  n in g u ém  

O  q u e tu faz es c o m ig o
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S a u d a d e  s a i  d o  m e u  p e i to

E u  já  m e  s in to  c an sad o  

Sau d ad e  d e ixa d e lad o  

E s te  h u m ild e  su je ito  

E u  já  p ro c u re i u m  je ito  

P ra  d e v o c ê  m e  afastar 

C an se i d e  m e  h u m ilh ar 

Só  d e sau d ad e  e m ais nad a 

E s ta  sau d ad e  m alv ad a 

Só  q u er m e sm o  m e  m atar

S a u d a d e  c o m o  é s  te im o s a

Se m  ate n d e r m eu  p ed id o  

P e ç o , m e  d e ixa esq u e c id o  

Se ja  p o r m im  p ied o sa 

Se i q u e  tu  és p o d ero sa 

E  o  q u e  q u eres sem p re  faz  

E m  ju d iar és cap az  

Faz e r so f re r to d a h o ra 

O  q u e  e sto u  sen tin d o  ag o ra 

E  sau d ad e  e nad a m ais

S a u d a d e  q u a n d o  e u  m o rre r

Se i q u e  estarás p re sen te  

Talv e z  so rrin d o  c o n te n te  

E  n in g u ém  p o d e rá  te  v er 

P o ré m  p o d e rás  d iz er 

C o m  teu  ar d e  m aje stad e  

M eu s am ig o s n a v erd ad e  

Fin a lm e n te  a c o n te c e u  

V e jam  b e m  o  q u e  se  d eu  

M ate i alg u ém  d e saud ad e.

#
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O cu l ta n d o  a  tri s te z a

Q u e m  m e  e n c o n tra  b e m  a l e g re  e  s o rri d e n te

Pen sará q u e é  só  fe lic id ad e  

U m  d ia d e sc o b rirá  q u e  n a v erd ad e  

M in h a  v id a está m u ito  d ife ren te  

E u  só  q u ero  m o strar q u e  e sto u  c o n ten te  

P ra  p o d er c o n tro lar m in h a e m o ç ão  

Já  n ão  sei o  q u e  é  satis faç ão  

O  q u e v en h o  sen tin d o  é o  o p o sto  

A  aleg ria tran sb o rd a  n o  m eu  ro sto  

A  tristez a m e  in v ad e  o  c o raç ão

N ã o  a d i a n ta  e u  c o n ta r  m e u  s o f rim e n to

C erto  m e sm o  é f in g ir q u e so u  feliz  

Sem  m o strar q u e  so u  m esm o  in fe liz  

O c u ltan d o  m in h a v id a d e to rm e n to  

Só  sei o  p ro b le m a q u e  en fren to  

T ran sfo rm an d o  n u m a g ran d e  o b se ssão  

Para m im  n ão  e x is te  so lu ção  

Q u e  em  v e z  d e  p raz e r só  é d e sg o sto  

A  aleg ria tran sb o rd a  n o  m eu  ro sto  

A  tristez a m e  in v ad e  o  c o raç ão

E u  m e  m o s tro  f e l i z  n a  m i n h a  v id a

N ão  ad ian ta m o strar q u e  e sto u  so fren d o  

M u ito  em b o ra q u e u m a d o r v iv a d o en d o  

Po is  eu  m esm o  e n c o n tre i u m a saíd a 

M u ito  em b o ra c o m  a alm a d o lo rid a 

Se i q u e  u m  d ia te re i a c o m p e n saç ão  

D o  so fre r eu  n ão  f a ç o  e x ib iç ão  

Fa ç o  ap enas o c u ltar o  m eu  d esg o sto  

A  aleg ria tran sb o rd a n o  m eu  ro sto  

A  tristez a m e  in v ad e  o  c o raç ão .
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S ó  v o c ê  p o d e  d a r j e i to

S ó  v o c ê  v a i  a c a b a r

C o m  e sse  m eu  so f rim e n to  

C riatu ra eu  n âo  ag u en to  

Só  tu  p o d es  m e  salv ar 

Só  és q u em  p o d es p arar 

A  d o r q u e  está m e  m atan d o  

P o u c o  a p o u c o  m e  ap ertan d o  

M e sm o  d en tro  d o  m eu  p e ito  

Só  v o c ê  p o d e  d ar je ito  

N isso  q u e está m e  atac an d o

O  q u e  e u  a c h o  ru im

O  g ran d e  p ro b le m a é q u e  

E u  te n h o  am o r p ra v o c ê  

T u  n ão  tens am o r p ra m im  

Po is  v am o s faz er assim  

Se i q u e  estás e n te n d en d o  

A  m u ito  s in to  d o en d o  

U m a d o r d en tro  d o  p e ito  

Só  v o c ê  p o d e  d ar je ito  

N a  d o r q u e v iv o  so fren d o

S e n d o  a s s im  e u  n ã o  a g u e n to

Es s e  d e sp re z o  m e  m ata 

E  v o c ê  m u lh e r m g rata 

Q u e  cau sa m eu  so f rim e n to  

P asso  d ias d e  to rm e n to  

]á n ão  e sto u  m ais resistin d o  

A m o r eu  n âo  e sto u  m en tin d o  

E s to u  falan d o  d ire ito  

Só  v o c ê  p o d e  d ar je ito  

N a d o r q u e  e sto u  sen tin d o

•
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E s tra n h a  o p e ra ç ã o

D ig o  c o m  to d o  re s p e i to

N ão  p o sso  m ais am ar n in g u ém  

Po rq u e  s in to  q u e  n ão  te m  

O  c o raç ão  n o  m eu  p e ito  

E las  tiraram  c o m  je ito  

D e ix aram  só  a raiz  

Fo i c o m  m u lh e res  q u e  eu  fiz  

Essa  estran h a o p e raç ão  

A rran c aram  m eu  c o raç ão  

Eu  v iv o  d a c ic atriz

C o m  m u i ta s  e u  n am o re i

N a  ru a d e p o n ta  a p o n ta  

Po is  até  p e rd i a c o n ta  

D as  m u lh e res  q u e  am ei 

D e  u m a a u m a b e ije i 

E  m e  sen tia  fe liz  

M u lh e r n e n h u m a m e  qu is 

Fo i u m a c o n trad iç ão  

A rran c aram  m eu  c o raç ão  

E u  v iv o  d a c icatriz

N am o re i  M a ri a  R o s a

M o ren a m u ito  b o n ita  

G o s te i d e  M aria R ita 

Q u e  tam b ém  era f o rm o sa  

O u tra m o ren a  m im o sa  

Era  a tal d a Beatriz  

E la  tam b ém  n ão  m e  qu is 

Fo i u m a d e c e p ç ão  

A rran c o u  m eu  c o raç ão  

Eu  v iv o  d a c ic atriz

%
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M e  c a s e i  c o m  M a d a l e n a

Esta  m e  ab an d o n o u  

M eu  c o ra ç ão  se  ap a ix o n o u  

P e la  b o n ita  M ilen a 

D e p o is  v e io  M aria H e len a 

M e  q u is d ep o is  n ão  m e  qu is 

Fe z  m in h a v id a in fe liz  

C o m  u m a g ran d e  tra iç ão  

A rran c aram  m eu  c o raç ão  

E u  v iv o  d a c ic atriz .

A m o r  s e  p a g a  c o m  a m o r

V o c ê  n ão  q u er m e  p ag ar 

Só  q u er m e sm o  d esp rez ar 

E s s e  p o b re  so fred o r 

Sin to  n o  p e ito  u m a d o r 

P o rq u e  v o c ê  n ão  m e  q u is 

T u d o  p o r v o c ê  eu  fiz  

V o c ê  n ão  d eu  ate n ç ão  

A rran c o u  m eu  c o raç ão  

E u  v iv o  d a c ic atriz .
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Q u e ro  o  s e u  am o r

A  m u i to s  a n o s  e u  v i v o  tc  a m a n d o

Es te s  an o s p ara m im  são  d e to rm e n to  

C ad a d ia au m en ta  o  so f rim e n to  

E  v o c ê  v ai d e m im  se afastan d o  

N ão  m e  lig a e  e stá m e  d esp rez an d o  

M e  d e ixan d o  na ru a d a am arg u ra 

Para m im  só  tem  sid o  u m a to rtu ra  

Se m  v o c ê  eu  v iv o  tão  so z in h o  

Se  eu  m o rre r sem  g o z ar o  teu  c arin h o  

M in h a  alm a c h o ran d o  te  p ro c u ra

V o u  d o rm i r  a  n o i te  e  n ã o  c o n s i g o

D e sse  je ito  assim  eu  e n lo u q u e ç o  

E m  m o m e n to  n e n h u m  eu  te  e sq u e ç o  

Seu  d e sp rez o  p ra m im  é u m  c astig o  

M eu  d e se jo  é v iv e r sem p re  c o n tig o  

A fastan d o  d e m im  esta am arg u ra 

Se m  v o c ê  m in h a v id a é d e  to rtu ra 

E u  só  q u ero  v o c ê  n o  m eu  ran c h in h o  

Se  eu  m o rre r sem  g o z ar o  teu  c arin h o  

M in h a  alm a c h o ran d o  te  p ro c u ra

M in h a  v id a  a  m u i to  e s tá  m u d a n d o

Po is  n ão  te n h o  a m u lh er q u e  m ais eu  q u ero  

M e sm o  assim  p o r e la aind a e sp e ro  

Q u e  sem  e la na v id a n ão  so u  nad a 

M in h a v id a v em  sen d o  to rtu rad a 

V o u  v iv en d o  so z in h o  ao  re len to  

D a  m an e ira  q u e está eu  n ão  ag u en to  

Eu  q u eria q u e  e la m e  ac e itasse  

Se  a m u lh er q u e  eu  am o  m e  am asse  

Era  o  f im  d o  m eu  g ran d e  so frim en to .

%
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U m a  v i d a  d i f e re n te

A  m in h a  v i d a  e s tá  c h e i a  d e  a m a tg u ta

Po rq u e  sem  e la já n ão  te n h o  aleg ria 

R e lem b ran d o  aq u e le  triste  d ia 

Q u e  seu  c o rp o  b a ix o u  à sep u ltu ra 

A  saud ad e tran sfo rm a -se  triste  e d u ra 

C ad a d ia q u e p assa  é d e  so fre r 

E  d is farç o  p ra n in g u ém  n ão  p e rc eb e r 

Q u e  a m in h a tristez a é  p e rm an en te  

R eso lv i so rri c o n stan te m e n te  

Pra p o d e r o c u ltar m eu  p ad e c e r

Q u a n d o  e u  c a n to  é  u m  c a n to  d e  a m a rg u ra

Eu  so rrin d o  é  so rriso  d e  tristez a 

N a m in h a v id a n ão  e x iste  m ais b e lez a  

Es to u  v iv en d o  e m  u m  c árc e re  d e to rtu ra 

Para m im  ela e ra a c riatu ra 

Q u e  m e  d av a u m a v id a d e p raz er 

E  sem  ela v o u  v iv en d o  sem  v iv er 

M as m e  m o stro  fe liz  p ra  essa g en te  

R eso lv i so rri c o n stan te m e n te  

Pra p u d er o c u ltar m eu  p ad e ce r

E l a  m o rre u  m e  d e i x o u  o  s o f rim e n to

Eu  m e  sin to  tris to n h o  e  m e lan c ó lic o  

N e ste  m u n d o  im e n so  e tão  s im b ó lic o  

V o u  v iv en d o  u m  triste  sen tim en to  

M u itas n o ite s  d e  in só n ia  eu  en fre n to  

E  m o m e n to s  q u e  d e se jo  até  m o rre r 

O u tro  d ia reso lv i até  faz er 

U m  estilo  d e  v id a d ife ren te  

R eso lv i so rri c o n stan te m e n te  

Pra p o d er o c u ltar m eu  p ad ecer.

•
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A  c a s a  a b an d o n a d a

C a s a  d a  b e i ra  d a  e s tra d a

H o je  está na so lid ão  

O  te rre iro  c h e io  d e m ato  

Q u e  n in g u ém  av ista o  c h ão  

U m a  cam ad a raste ira 

D e  m e lão  e d e  p arreira 

N o  te rre iro  d o  o itão

C a s a  q u e  f o s te  a n im a d a

C o m  festa d e c asam en to  

V aq u e jad a e arg o lin h a 

D e  cav alo  e d e  ju m e n to  

Pro p ried ad e  q u e  fo i 

Lu g ar d e  p eg a d e b o i 

D e n tro  d o  m ato  e sp in h en to

N o  te rre i ro  s e  d a n ça v a

C o c o  d e ro d a e c irand a 

Para an im ar a festa 

O  p o v o  v in ha e m  d em an d a 

C ad a rap az  an im ad o  

C h e g av a já p rep arad o  

C o m  a c ab ro c h a  d e b an d a

A g o ra  a  c a s a  é  tri s to n h a

E  m u d o u  to d o  o  seu  e stilo  

N ão  tem  m ais q u em  c an te  ne la 

So m e n te  o  c an tar d o  g rilo  

Q u e  v em  lá d o  m atag al 

Q u e  d o  m ato  afin al 

A n d a p o r e la tr^ q u i lo
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A g o ra  q u e  a  e s tra d a

A c ab o u  o  seu  terre iro  

O  ate rro  d a ro d ag em  

O  d estru iu  p o r in te iro  

D o  te rre iro  n ão  tem  n ad a 

Só  m esm o  a antig a m o rad a  

So z in h a  n o  tab u le iro

O  a n ti g o  c a rro  d e  b o i

D e b a ix o  d e u m a aro e ira 

C o m  as ro d as ap o d re c en d o  

En te rrad as  n a p o e ira  

P e rto  d e  u n s c h if re s  d e  v ac a 

P ró x im o  u m  b o c ad o  d e estacas 

D e b a ix o  d a catin g u e ira

A in d a  e x i s te  o  a l p e n d re

C o m  arm ad o re s d e red e  

São  fe ito s  d e  b araú n a 

Fin c ad o s  n a p ared e  

P e rto  u m a ro d a d e c arro  

T am b é m  u m  p o te  d e  b arro  

O n d e  se m atav a a sed e

E  te m  a i n d a  v e l h o s  b a n c o s

Fe ito  d e p au  d e p e re iro  

Esp a lh ad o s  n o  alp end re  

Se  v ê  alg u m  fo rm ig u e iro  

A  casa em  ab an d o n o  

E  c o m  a au sên c ia d o  d o n o  

Fic o u  tu d o  em  d e se sp ero
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A  p o rta  d e  f re n te  a b e rta

Se  q u eb ro u  a fe ch ad u ra 

A rran c o u -se  a d o b rad iç a  

E la  f ic o u  n a p en d u ra 

C o m o  q u em  d iz  v ai n ão  v ai 

E  a m esm a só  n ão  cai 

Po rq u e  a m ad e ira é d u ra

E  a s  j a n e l a s  d e  f re n te

Estas  aind a e stão  fe c h ad as 

Fe itas d e  c e d ro  leg ítim o  

Es tã o  b e m  atrav essad as 

C o m  trav es fe itas  d e an g ic o  

Po is m e  d isse  o  v e lh o  C h ic o  

Q u e  p o r  e le  f o i lav rad as

N o  o i tã o  a o  l a d o  d i re i to

Ex is te m  d uas jan e las 

C o lo c ad o  en tre  as d uas 

O  cav ale te  p ra c e las 

Pe rtin h o  d e u m a p o rta  

Q u e  d av a p ara u m a h o rta  

P e rtin h o  d e u m as c an c e las

S e  v e r a i n d a  a  c o z i n h a

Q u e  te m  u m  g ran d e  fo g ão  

Q u e  te m  q u atro  o u  c in c o  b o c as  

D e  tijo lo  fe ito  a m ão  

O n d e  a le n h a era aro e ira 

Baraú n a e catin g u e ira  

Pra c o z in h ar o  fe ijão
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A in d a  e x i s te  o s  c u rra i s

Q u e  o  m ato  já to m o u  c o n ta  

A q u e le  m ato  raste iro  

In v ad iu  d e p o n ta  a p o n ta  

G ad o  n ão  e x is te  m ais 

A  c e rc a  já  se  d e sfaz  

A  can c e la  se  d e sm o n ta

O  a ç u d e  q u e  a n ti g am e n te

M atav a a sed e  d o  g ad o  

T am b é m  está c h e io  d e  m ato  

C o m p le tam en te  aterrad o

A o n d e  s ó  e ra  á g u a

Faz  sen tir tristez a e m ág o a 

E m  v ê  tu d o  re sse c ad o

V o l to  a  f a l a r n a  m o ra d a

Q u e  n o s  faz  sen tir saud ad e 

D o s  an o s d as suas festas 

Eram  d e festiv id ad e  

N aq u e las n o ite s  ju n inas 

E  nas n o ite s  natalinas 

A leg ria e m  q u antid ad e

A q u e l a  c a s a  f a m o s a

T ã o  c ed o  n ão  terá f im  

C o m  a p o rta  d e f ren te  ab erta 

E  c o m  q u em  d iz  assim  

Eu  ag o ra e sto u  d eserta 

M as a p o rta  está ab erta 

V enha alg u ém  m o rar em  m im .

#
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S e  a s  p a re d e s  f a l a s s e m

E u  h o j e  a c o rd e i  tri s to n h o

N u m a g ran d e  d ep ressão  

P ro c u ran d o  c o n tro lar 

O  m eu  p o b re  c o raç ão  

Q u e  v iv e  m artiriz ad o  

M e  d e ixan d o  ang u stiad o  

P o r cau sa d e u m a p aixão

P e n s a n d o  e m  u m  a l g u é m

Q u e  n u n ca q u is m e  am ar 

L h e  d e i to d o  o  m eu  am o r 

E la  n ão  q u is ac e itar 

E  m e  d e ix o u  sem  te r v ez  

E  tu d o  q u e  ela fez  

P o r o u tro  m e  ab an d o n ar

E  e u  f a l a n d o  s o z i n h o

D e itad o  na m in h a cam a 

O  m eu  p e ito  ard ia tan to  

C o m o  se f o sse  u m a ch am a 

E  sem p re  p e n san d o  assim  

Se  ela v o ltasse  p ra m im  

R eso lv e ria m eu  d ram a

A s  v e z e s  f a l o  s o z in h o

N u m a triste  tra je tó ria  

O lh an d o  p ara as p ared es 

Para re fo rç a r a m em ó ria  

C o m o  se  e las e scu tassem  

Se  as p ared es falassem  

C o n tariam  a m in h a h istó ria.
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M e n d ig o  d e  am o r

C o n ti n u o  v i v e n d o  tã o  tr i s to n h o

Já  n ão  se i o  q u e  é m ais aleg ria 

O  m eu  c o rp o  d e sd en h an d o  d ia a d ia 

Es to u  ag o ra v iv en d o  u m  triste  so n h o  

Para m im  o  so f re r é tão  m ed o n h o  

Ig u al a m im  em  tristez a eu  n u n c a  v i 

já  te n te i e sq u e c e r, n ão  c o n seg u i 

T u d o  isso  p o r cau sa d e v o c ê  

Eu  m e  sin to  h u m ilh ad o  só  p o rq u e  

M e  n eg aste  o  am o r q u e  eu  p ed i

C a d a  d i a  q u e  p a s s a  é  m a i s  u m  d ia

Q u e  a tristez a au m en ta n o  p e ito  

O u tro  d ia q u e te n te i n ão  h o u v e  je ito  

D e  u m  m o m e n to  c o n q u is tar m in h a aleg ria 

T u d o  e m  m im  se to rn o u  m elan c o lia  

E  n o  m eu  p e ito  au m en tan d o  aq u ela d o r 

Isso  p ro v a q u e  eu  so u  so f re d o r 

M u itas n o ite s d o rm in d o  ao  re le n to  

C ad a d ia m è  au m en ta o  so f rim e n to  

Só  p o rq u e  n ão  p o ssu o  o  teu  am o r

N e s ta  v id a  m e  s in to  in f e l i z

N e ste  m u n d o  so u  m ais u m  so f red o r 

Para m im  este  m u n d o  é sem  v alo r 

So f ro  tan to  p o r alg u ém  q u e n ão  m e  qu is 

C o m  v o c ê  eu  seria tão  feliz  

Se m  v o c ê  m eu  c o n so lo  é c h o rar 

C o m  v o c ê  p o d eria afastar 

D o  m eu  p e ito  aq u ela g rand e  d o r 

So u  u m  p o b re  m en d ig o  d e am o r 

Só  p o rq u e  n ão  q u iseste  m e  am ar.
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A  v e n d e d o ra  d e  f ru ta s

T o d o s  o s  d i a s  e u  s a í a

O ito  h o ras d a m an h ã 

C o m p rar fru tas na m u lata 

Po is d ela f iq u e i seu  fa 

Só  p ra f ic ar p e rto  d ela 

E u  sem p re  c o m p rav a  a e la 

Sap o ti, u v a e m açã

M e  re c e b i a  c o n te n te

Q u an d o  m e  v ia e m  seu  b an c o  

Seu  b u sto  m u ito  p e rf e ito  

C o m  seu  c asaq u in h o  b ran c o  

E u  m e  sen tia  am arrad o  

Po rq u e  era ag rac iad o  

C o m  o  lin d o  so rriso  f ran c o

N o  s e u  b a n c o  e l a  v e n d i a

Ban an a, m an g a, c a ju  

P in h a, laran ja, ab ac ate  

Jab u tic ab a  e im b u  

G rav io la, fru ta p ão  

G o iab a , lim a, lim ão  

M am ão , to m ate  e c h u c h u

A f in a l  to d a s  a s  f ru ta s

T in h a  lá na b an c a  d ela 

Eu  lh e  am av a em  seg red o  

D e sp re x e i m eu  am o r ne la 

C o m e c e i lh e  q u e re r b em  

O  m eu  c o ra ç ão  tam b ém  

A p a ix o n o u -se  p o r ela

%
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N a q u e l e  d i a  c h e g u e i

N o  b an c o  n ão  v i n in g u ém  

E n tã o  u m  rap az  falo u  

O n te m  c h e g o u  u m  alg u ém  

In te re sso u - se  p o r e la 

C o m p ro u  to d as as fru tas  d ela 

L e v o u  seu  am o r tam b ém

M a s  s e  o  a m i g o  q u i s e r

T e n h o  m aç ã p ra v en d e r 

E u  d isse m u ito  o b rig ad o  

D e sc u lp e  o  q u e  v o u  d iz er 

G o iab a , lim a, lim ão  

M am ão , to m ate  e ch u c h u

A f in a l  to d a s  a s  f ru ta s

T in h a  lá na b an c a  d ela 

E u  lh e  am av a em  seg red o  

D e sp re z e i m eu  am o r nela 

C o m e c e i lh e  q u ere r b em  

O  m eu  c o ra ç ão  tam b ém  

A p afx o n o u -se  p o r ela

N a q u e l e  d i a  c h e g u e i

N o  b an c o  n ão  v i n in g u ém  

En tã o  u m  rap az  falo u  

O n te m  c h eg o u  u m  alg u ém  

In te re sso u -se  p o r ela 

C o m p ro u  to d as as fru tas d e la 

L e v o u  seu  am o r tam b ém

M a s  s e  o  am i g o  q u i s e r

T e n h o  m aç ã  p ra v en d er 

Eu  d isse m u ito  o b rig ad o  

D e sc u lp e  o  q u e v o u  d iz er
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Só  q u eria a fru ta d ela 

So m e n te  c o m p rav a  a ela 

Su a m açã p ra c o m e r

E n tã o  n ã o  f a l e i  m a i s  n a d a

N aq u e la  triste  m an h ã 

P e n san d o  q u e  a m u lata 

Já era até  m in h a fã 

P ra  e la eu  n ad a v alia

S ó  m e  m o s tra v a  a l e g ri a

Pra m e  v en d e r m açã

A in d a  s in to  n o  p e i to

M in h as  tristez as o cu ltas 

C au sad as p e las m u lh e res  

En g an ad o ras  e astu tas 

Esq u e c ê - las  c o n seg u i 

M as jam ais m e  e sq u e c i 

D a  v en d ed o ra d e fru tas.
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C o ra ç ã o  in s i s te n te

C o ra ç ã o  j á  te  p e d i

Esq u e c e  aq u e la m u lher 

Be m  v ê  q u e  ela n ão  te  q u er 

Q u e  ad ian ta eu  já sen ti 

E  m e sm o  assim  eu  já  v i 

Q u e  ela n ão  m e  q u er b em  

E s tá  am an d o  o u tro  alg u ém  

V o c ê  n ão  e sq u e c e  d ela 

C o m o  v o c ê  am a ela 

M e  o b rig a am á-la tam b ém

Ô  c o ra ç ã o  i n s i s te n te

D e ix a  d essa te im o sia 

A c h o  q u e  n ão  tem  v alia 

A m á- la  c o n stan te m e n te  

A g o ra  e la está au sen te  

E  tu  n ão  p o d es n e m  v ê -la 

Pra  ti e la é  u m a estre la 

Q u e  lá n o  c éu  ap arece  

C o m o  v o c ê  n u n ca  a e sq u e c e  

T am b é m  n ão  p o sso  e sq u e c ê -la

Já  te n te i  a té  ti ra r

Ela  d o  m eu  p e n sam en to  

Já  te n te i m as n ão  ag u en to  

N ão  c o n s ig o  lh e  afastar 

A o n d e  e sto u , ela está!

M u ito  e m b o ra  e ste ja  além  

M eu  c o ra ç ão  é q u e  tem  

A  m am a d e ad o rá-la 

C o m o  e le  só  q u er am á-la 

Q u e r  q ue  eu  am e  tam b ém
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N ã o  s e i  o  q u e  v o u  f a z e r

Pra e ste  m eu  c o raç ão  

En c o n tra r  u m a so lu ção  

E  u m  d ia lh e  aq u ec e r 

Já  f o i p re c iso  eu  d iz er 

O  q u an to  v iv o  so fren d o  

M in h a  alm a se c o rro e n d o  

E  ele  sen d o  castig ad o  

A m an d o  sem  se r am ad o  

E  eu  aq u i p ad e c en d o

C o ra ç ã o  e s q u e c e  e l a

E la  n em  lem b ra d e ti 

Já  ten te i n ão  c o n seg u i 

V o c ê  d iz  q u e  é só  d ela 

Seu  p en sam en to  é só  ne la 

Q u e  fez  o  m al d e  o d iar-m e  

V o c ê  m o stran d o  o  seu  c h arm e  

Q u e r e la n ão  sei p o rq u e

E n c o n tra r  u m a  s o l u ç ã o

E  u m  d ia lh e  aq u ece r 

Já  fo i p re c iso  eu  d iz er 

O  q u an to  v iv o  so fren d o  

M in h a alm a se c o rro e n d o  

E  e le  sen d o  castig ad o  

A m an d o  sem  ser am ad o  

E  eu  aq u i p ad e cen d o

C o ra ç ã o  e s q u e c e  e l a

Ela  n em  lem b ra d e ti 

Já  te n te i n ão  c o n seg u i 

V o c ê  d iz  q u e é só  d ela 

Seu  p en sam en to  é só  ne la 

Q u e  fez  o  m al d e o d iar-m e  

V o c ê  m o stran d o  o  seu  c h arm e
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Q u e r e la n ão  se i p o rq u e  

E u  aju d an d o  v o c ê  

V o c ê  q u e re n d o  m atar-m e

F i n a lm e n te  c o ra ç ã o

N ão  p o sso  te  en ten d e r 

Po rq u e  m e  faz es so fre r 

C h o rar sem  c o n so laç ão  

U m  c aso  sem  so lu ção  

E  o  d aq u ela m u lh er 

A m a o u tro  q u alq u er 

V o c ê  a m e  re c lam ar 

M e  o b rig an d o  a am ar 

A  m u lh e r q u e  n ão  m e  q u er

L h e  o f e re c i  m e u  am o r

E la  n ão  q u is ac e itar 

M e  d e ixo u  triste  a c h o rar 

C u rtin d o  u m a g ran d e  d o r 

M e  to rn e i u m  so fred o r 

Sin to  o  m eu  p e ito  d o en d o  

C ad a d ia p ad e c en d o  

P o r cau sa d essa p aix ão  

T e  e sq u e c e  c o raç ão  

Para eu  n ão  v iv er so fren d o

C o ra ç ã o  te m  p a c i ê n c i a

Esq u e c e -a  p o r carid ad e  

N e sta  m u lh e r na v erd ad e  

N ão  ex iste  c o n sc iê n c ia  

V o c ê  c o m  tan ta c arên c ia  

D e  ab ran d ar seu  p ad e c e r 

E la  n ão  q u er n em  sab e r 

Se  tu  és u m  so f red o r 

Se  e la te  tiv esse  am o r 

N ão  te  faria so frer.

•
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M a lv ad o  d e s tin o

M e u  am o r  p o r  v o c ê  é  d i f e re n te

A té  m e  sin to  u m  p o u c o  em b araç ad o  

Se m p re  d e se jo  v iv e r ao  teu  lad o  

T e m  o b stác u lo s  f ic an d o  a n o ssa  f ren te  

Se  to m a  até  m u ito  in c o n v e n ie n te  

N e ste  c aso  n ão  e x iste  so lu ç ão  

T ran sfo rm o u -se  n u m a h istó ria  d e  p aix õ es  

Po d e ríam o s  ser u m  p ar m u ito  p e rfe ito  

M as o  m alv ad o  d e stin o  a c h o u  u m  je ito  

P ra n ão  u n irm o s o s n o sso s  c o raç õ e s

V o cê  te m  u m  a m o r  e u  ta m b é m  te n h o

M e sm o  assim  eu  n ão  d e ix o  d e te  am ar 

Se  eu  erre i v o c ê  v ai m e  p e rd o ar 

Po is  a an o s e an o s eu  sem p re  v en h o  

E  na m in h a m em ó ria  eu  d e sen h o  

U m  am o r c o m  g ran d es ilu sõ es  

M e  d iv irto  em  v árias o p in iõ e s  

Sem  sab e r a q u al d e las eu  ac e ito  

M as o  m alv ad o  d e stin o  ac h o u  u m  je ito  

P ra  n ão  u n irm o s o s n o sso s  c o raç õ e s

H á  m u i to s  a n o s  q u e  e u  v i v o  te  a m a n d o

Eu  só  am o  a v o c ê  e m ais n in g u ém  

E  p o r m im  v o c ê  sen te  am o r tam b é m  

P e lo  m en o s  isso  ai e sto u  p en san d o  

E m  v o c ê  sem p re  v iv o  im ag in an d o  

Es te s  an o s fo ram  só  d e ilu sõ e s 

P o r v o c ê  s in to  b o as in te n ç õ e s  

P e n sam e n to  b o n ito  e p e rfe ito  

M as o  m alv ad o  d e stin o  a c h o u  u m  je ito  

Pra n ão  u n irm o s o s  n o sso s  c o ra ç õ e s
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I s to  é  p a i x ã o  e m  q u a n ti d a d e

E  q u e  s in to  p o r v o c ê  é n a  v erd ad e  

U m  am o r c o m  g ran d es e m o ç õ e s  

A  saud ad e m e  c h eg a em  tu rb ilh ão  

Is to  aí é n a h o ra  q u e m e  d e ito  

O  d estin o  m alv ad o  d eu  u m  je ito  

D e  n ão  u n irm o s n o sso s  c o raç õ e s

C o m  v o c ê  e u  s e r i a  tã o  f e l iz

D ife re n te  seria m in h a v id a 

D esf ilaria  fe liz  n a  av en id a 

Se  tiv esse  o  am o r q u e  sem p re  qu is 

E  faria o  q u e até  h o je  eu  n ão  fiz

A c a b a r  c o m  a s  m i n h a s  i l u s õ e s

T ro c aria  as m in h as e m o ç õ e s  

M eu  v iv e r seria m ais p e rfe ito  

M as o  d e stin o  m alv ad o  d eu  u m  je ito  

D e  n ão  u n irm o s o s n o sso s  c o raç õ e s

M e u  am o r  p o r v o c ê  é  tã o  b o n i to

Se  p u d esse  te  d aria m eu  carin h o  

Se m  v o c ê  eu  m e  s in to  tão  so z in h o  

M u itas v e z e s eu  m e  sin to  até  af lito  

M eu  v iv er sem  v o c ê  é esq u isito  

V o u  v iv en d o  n u m  m u n d o  d e ilu sõ es 

O  m eu  c é re b ro  se d iv id e em  q u estõ es 

Q u an d o  d u rm o  já  n ão  d u rm o  m ais d ire ito  

O  d e stin o  m alv ad o  ac h o u  um  je ito  

D e  n ão  u n irm o s o s n o sso s  c o raç õ e s.
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O  d e s p e rta r d e  u m  am o r

V e j am  b e m  c o m o  é  n o s s o  d e s ti n o

V iv e  b em  c o n tro lan d o  n o ssa  v id a 

En c o n tran d o  c o m o  sem p re  u m a saíd a 

P are c e  até  ser a o b ra  d o  d iv ino  

C o m o  o  am o r é sem p re  g en u ín o  

A c e rtan d o  o  q u e  está d e sc o n tro lad o  

Eu  v iv ia c o m o  u m  ser tão  d esp rez ad o  

M in h a v id a está m u ito  d ife ren te  

V o u  m atan d o  a tristez a e m  m im  p re sen te  

R ev iv en d o  o  am o r d o  m eu  p assad o

N ã o  a d i a n ta  l u ta r c o n tra  o  a m o r

Po is am o r p o ssu i f o rç a  p ra lu tar 

O  am o r só  a m o rte  faz  p arar 

Só  o  am o r é q u e  cu ra to d a d o r 

O  am o r tira a o n d a  d e te rro r 

O  am o r m u d a n o ssas  in te n ç õ e s  

O  am o r faz  m o strar b o as aç õ e s  

O  am o r n ão  q u e r nad a d e stru íd o  

O  am o r q u e  estav a ad o rm ec id o  

D e sp e rto u  p ara u n ir d o is c o raç õ e s

O  am o r a  p a l a v ra  m a i s  b o n i ta

Sem  am o r o  p raz e r n ão  ex istia 

Sem  am o r n ão  h av eria aleg ria 

N o  am o r m u ita g en te  ac red ita 

D e  am o r to d o  m u n d o  n e c e ssita  

O  am o r sem p re  é in te lig en te  

O  am o r d e ixa a g e n te  m ais c o n te n te  

O  am o r d e ixa u m  ser aliv iad o  

C o raç õ e s  sep arad o s n o  p assad o  

O  am o r v e io  u n i- lo s  n o  p re sen te
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E u  a g o ra  m e  s in to  m a i s  f e l iz

A  aleg ria to m o u  c o n ta  d e  m im  

A  triste z a  e stá c h eg an d o  ao  f im  

U m  e s f o rç o  m ed o n h o  eu  sem p re  fiz  

Já  c h e g o u  o  m o m e n to  q u e eu  qu is 

M e u  c o raç ão  já se  e n c o n tra  d e c id id o  

U m  am o r q u e  estav a e sc o n d id o  

Já  d e ix o u  m inh a v id a d ife ren te  

V iv o  ag o ra feliz  e b em  c o n te n te  

D e sp e rto u  m eu  am o r ad o rm e c id o

T u d o  a g o ra  m u d o u  n a  m in h a  v id a

Sin to  ag o ra p raz e r e  aleg ria 

Po is o  am o r d estru iu  m in h a ag o n ia

A  tr i s te z a  e s tá  s e n d o  d e s tru í d a

M in h a m en te  q u e  estav a d iv id id a 

M as te n h o  ag o ra o  alg u ém  q u e  sem p re  qu is 

A c ab o u  m in h a v id a in fe liz  

O  c o ra ç ão  b ate  até  m ais c o n tro lad o  

U m  am o r q u e fo i m eu  lá n o  p assad o  

R essu rg iu  p ara m im  faz er fe liz

Já  n o te i  q u e  e s to u  b e m  d i f e re n te

Só  p o rq u e  te n h o  ag o ra u m  n o v o  am o r 

A c ab o u  m in h a v id a d e h o rro r 

Já  c am in h o  na ru a so rrid en te  

E  m u d o u  tu d o  e m  m im  c o m p le tam en te  

Fin alm en te  u m  d ia eu  so u  feliz  

G raç as  a D e u s  já n ão  so u  m ais in fe liz  

Q u e ro  v er a triste z a d estru íd a 

D e c id i ser fe liz  na m in h a v id a 

Po rq u e  te n h o  o  am o r q u e sem p re  qu is.
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C o ra çã o  a p a i x o n a d o

V e j am  s ó  o  q u e  f e z  m e u  c o ra ç ã o

P o r sua c o n ta  re so lv eu  am ar alg u ém  

P e lo  v is to  esse  alg u ém  n ão  m e  q u er b em  

P o r is to  é  q u e  eu  v iv o  e m  a f liç ão  

È  d e  tristez a a m in h a situ aç ão  

Se m  o  am o r d ela m in h a v id a é  in fe liz  

P ra  g an h ar seu  am o r d e tu d o  eu  fiz  

E la  n ão  qu is n em  lig ar m eu  se n tim e n to  

O  c o raç ão  sem  o  m eu  c o n se n tim e n to  

E s tá  am arrad o  a m u lh e r q u e  n ão  m e  qu is

N ã o  a d ia n ta  c o ra ç ã o  a m a r  a  e l a

Po rq u e  ela arran jo u  u m  o u tro  am o r

M e  en c rav an d o  n o  p e ito  essa d o r

So f ro  tan to  d e v iv er p en san d o  nela

N e m  u m  m o m e n to  eu  n ão  p o sso  esq u e c e r d ela

Es to u  v iv en d o  esta v id a sem  v iv er

M esm o  q u eren d o  n ão  c o n sig o  a e sq u e ce r

O  m eu  p e ito  p o r e la v iv e  em  ch am a

T u  am an d o  a m u lh e r q u e  n ão  m e  am a

Só  faz es m esm o  au m en tar m eu  p ad ecer

M e u  c o ra ç ã o  v i v ia  tã o  r i s o n h o

Po is  v iv ia so z in h o  sem  n in g u ém  

A c o n se lh e i c o raç ão  arran ja alg u ém  

Es to u  sen tin d o  q u e  v o c ê  e stá  tris to n h o  

O  so f re r n o  m eu  p e ito  é tão  m ed o n h o  

É  p o r isso  eu  q u ero  te  aju d ar 

E m  c o raç ão  n ão  se d ev e c o n f ia r 

Po is  o  m eu  se to rn o u  u m  traid o r 

L ib e rte i o  m eu  c o raç ão  p ara o  am o r 

E le  am a alg u ém  q u e  d e te sta  m e  am ar

•
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E u  c a l c u l e i  q u e  m e u  p o b re  c o ra ç ã o

P re c isav a  d e u m  d ia am ar alg u ém  

N ã o  p o d ia v iv e r sem  te r n in g u ém  

E  so f re n d o  u m a g ran d e  d ep re ssão  

Pra liv rá-lo  d a g ran d e  a f liç ão  

E  sen ti- lo  b a te n d o  b e m  feliz  

H á m o m e n to s  eu  p e rg u n to  o  q u e  fiz  

Q u e  só  m o stro  triste z a e m  m eu  o lh ar 

l ib e r te i  m eu  c o ra ç ão  só  p ra am ar 

O  traid o r f o i am ar q u em  n ão  m e  qu is

C o ra ç ã o  s e m p re  f u i  o  te u  am i g o

E  v o c ê  m e  m ac h u c a  d ia a d ia 

Eu  v iv en d o  u m a v id a d e ag o n ia

S ó  p o r v o c ê  é  q u e  v i v o  e s te  c a s t i g o

C o raç ão  n ão  jud ia m ais c o m ig o  

V e r se ap ag a d o  m eu  p e ito  esta ch am a 

A  tristez a n o  m eu  p e ito  se in flam a 

L e n tam e n te  d e stru in d o  m u ito  b em  

En sin e i m eu  c o raç ão  am ar alg u ém  

E le  ap rend eu  a am ar q u em  n ão  m e  am a 

Já  n ão  s in to  p raz e r e m  m in h a v id a

S ó  m e  q u e i x o  d o  i n g ra to  c o ra ç ã o

Só  a e la é q u e  d a sua ate n ç ão  

D e ix an d o  assim  m in h a alm a d estru íd a 

Só  ex iste  c o ra ç ão  u m a saíd a 

È  a ú n ica m an e ira  q u e  ex iste  

A m an d o  ela c o ra ç ão  tu  m e  traíste 

M esm o  assim  eu  te p e ç o  p o r fav o r 

Fala p ra e la q u e  n ão  sen te  m ais am o r 

Q u e  sen d o  assim  eu  n ão  f ic o  m u ito  triste .
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I n f e rn o  d e  tri s te z a

E u  l u te i  p e l o  am o r d e  u m  a l g u é m

N ão  m e  q u is só  m e  fez  in g ratid ão  

M ag o o u  o  m eu  p o b re  c o raç ão  

M e sm o  assim  eu  lhe  q u ero  m u ito  b em  

L h e  am o  tan to  c o m o  n u n c a  am ei n in g u ém  

Se  este  alg u ém  m e  q u isesse  era b e lez a 

C o m o  já p erd i seu  am o r te n h o  c e rte z a  

D e  v iv er m e  h u m ilh an d o  eu  n ão  p re c iso  

V o u  f ing ir q u e  esto u  n u m  p araíso  

O c u ltan d o  e ste  in fe rn o  d e tristez a

E s t e  a l g u é m  a rra n j o u  u m  n o v o  am o r

Isso  ai d estru iu  a m in h a v id a 

M m h a alm a f ic o u  d esilu d id a 

E  su rg iu  n o  m eu  p e ito  g ran d e  d o r 

E s ta  h o ra  p ra m im  fo i d e  h o rro r 

D a í su rg iu  u m a v id a d e in c e rte z a  

D e  lh e  am ar isso  ai te n h o  c e rte z a  

V o u  f ing ir q u e  e sto u  n u m  p araíso  

O c u ltan d o  e ste  in fe rn o  d e tristez a

Já  n ã o  s i n to  v o n ta d e  d e  c a n ta r

O  q u e  sin to  n a v id a é só  d e sg o sto  

M e sm o  assim  eu  d isfarç o  n o  m eu  ro s to  

U m a g ran d e  v o n tad e  d e c h o rar 

E  c o m  isso  v o u  te n tan d o  m e  en g an ar 

C o m o  q u em  d iz  m in h a v id a é b e le z a  

T e n to  m o strar q u e  su p o rto  c o m  f irm ez a 

P e lo  m en o s  a aleg ria eu  im p ro v iso  

V o u  f in g ir q u e esto u  n u m  p araíso  

O c u ltan d o  e ste  in fe rn o  d e tristez a
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O  am o r q u e  te  d e i  e ra  f ie l

O  am o r q u e te  d ei n ão  en g an av a 

U m  am o r tão  in ju sto  e in fie l 

T eu  am o r p ara m im  f o i c o m o  fel 

Eu  sen ti am arg u ra c o m  certez a 

M eu  am o r p ra v o c ê  tin ha a p u reza 

M as o  seu  p ara m im  fo i in d ec iso  

V o u  f ing ir q u e  e sto u  n u m  p araíso  

O c u ltan d o  e ste  m fe rn o  d e tristez a

N i n g u é m  v e r u m a  l á g rim a  n o  m e u  ro s to

P e n sa  até  q u e  n ão  so f ro  in g ratid ão  

Se  o lh ar o  m eu  p o b re  c o raç ão  

V em  e le  só  so f ren d o  d e d e sg o sto  

Fin a lm en te  o  q u e  m o stro  é  o  o p o sto  

Só  f in g in d o  q u e  e sto u  u m a b e lez a 

Esp e ro  alg u ém  q u e  n ão  v em  ten h o  c e rtez a

E  p o r i s s o  é  tã o  tri s te  o  m e u  s o rri s o

V o u  f ing ir q u e  e sto u  n u m  p araíso  

O c u ltan d o  e ste  in fe rn o  d e tristez a

H á  m u i to  te m p o  a c a b o u  m i n h a  a l e g ri a

N e sta  v id a eu  n ão  tiv e  m ais p raz e r 

V o u  v iv en d o  assim  só  p o r v iv er 

A  tristez a au m en ta a cad a d ia 

V o u  te n tan d o  e sq u e c e r a n o stalg ia 

V e n c e re i e sta lu ta c o m  c e rte z a 

P e ç o  aju d a a d iv ina n atu rez a 

D is fa rç a r o  q u e eu  so f ro  é p re c iso  

V o u  f in g ir q u e  e sto u  n u m  p araíso  

O c u ltan d o  este  in fe rn o  d e tristez a.
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C o m o  a  s a u d a d e  m a l tra ta

V i  a l g u é m  q u e  d e s p e rto u

Sau d ad e  d e o u tro  alg u ém  

Q u e  está lo n g e  n ão  v em  

P ra  lh e  v e r tam b ém  n ão  v o u  

E la  saiu  m e  d e ixo u  

So f re n d o  d e to d o  je ito  

N ão  esto u  d o rm in d o  d ire ito  

M e  alim en to  m u ito  m al 

A  saud ad e é  u m  p u n h al 

P e n e tran d o  n o  m eu  p e ito

S e  e l a  m e  te l e f o n a s s e

E  fo sse  m e  p e rg u n tan d o  

C o m o  é q u e e sto u  p assan d o  

L h e  d iria q u e  e sc u tasse  

D e p o is  d e e sc u tar p en sasse  

N o  n o sso  c aso  d ire ito  

R e sp o n d e n d o  eu  te  ac e ito  

D im in u a o  m eu  m al 

A  saud ad e é u m  p u nh al 

P en e tran d o  n o  m eu  p e ito

E u  s o u  u m  d o s  d e s v a l i d o s

Q u e  n ão  m e  d este  a te n ç ão  

Po rq u e  d o  teu  c o raç ão  

Eu  so u  u m  d o s e x c lu íd o s 

So u  u m  d o s d esilu d id o s 

Q u e  p o r ti n ão  fo i ac e ito  

M e  c o n sid e ro  u m  su je ito  

Q u e  sem  ti m e  sin to  m al 

A  saud ad e é u m  p u nh al 

P en e tran d o  n o  m eu  p e ito

%
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A  m a l v a d a  f o i  e m b o ta

P artiu  n ão  m e  d isse  n ad a 

P e n so  n aq u e la m alv ad a 

L e m b ro  d ela to d a  h o ra  

Faz  te m p o  e  até  ag o ra 

Esq u e c ê - la  n ão  te m  je ito  

D a  saud ad e eu  te n h o  fe ito  

A u m en tad o  to d o  m e u  m al 

A  saud ad e é u m  p u n h al 

P en e tran d o  n o  m eu  p e ito

Ô  m u l h e r l e m b re  d e  m im

N ão  faça  e ssa  c ru e ld ad e  

Para v e r se  e sta  sau d ad e 

U m  d ia c h eg a  ao  f im  

Já  p en se i faz e r assim  

Po is  esse  é o  ú n ic o  je ito  

Pra  d iz er tu d o  d ire ito  

T e  av istar af in al 

A  sau d ad e é  u m  p u nh al 

P e n e tran d o  n o  m eu  p e ito

S au d a d e  p a l a v ra  tri s te

Q u e  m altrata o  c o ra ç ão  

N o s  d eixa em  af liç ão  

Sau d ad e  n in g u ém  re siste  

Q u an d o  a sau d ad e p e rsiste  

A c ab a  c o m  o  su je ito  

A  saud ad e te m  u m  je ito  

D e  d e ixar a g e n te  m al 

A  saud ad e é u m  p u n h al 

P en e tran d o  n o  m eu  p e ito .
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E s p a n ta n d o  a  tri s te z a

N o s  d iz  u m  v e l h o  d i ta d o

Q u em  can ta  seu s m ale s esp an ta 

A c h o  q u e n ão  ad ian ta 

E u  v iv er tão  p e rtu rb ad o  

D e ix o  a tristez a d e lad o  

M o strar q u e a v id a é b e lez a 

Sen tir q u e a n atu rez a 

T u d o  d e b e lo  m o stran d o  

V o u  can tar v e r se c an tan d o  

Esp an to  a m in h a triste z a

S a i  tr i s te z a  d o  m e u  p e i to

Pra ac ab ar m eu  d e sg o sto  

T am b é m  estás em  m eu  ro sto  

Sab es q u e  n ão  te  ac e ito  

P o rém  eu  p en se i n u m  je ito  

A c h o  q u e v ai ser b e lez a  

Se n d o  assim  c o m  c e rte z a 

V o c ê  v ai se  a fastan d o  

V o u  c an tar v er se  can tan d o  

Esp an to  a m in h a tristez a

E u  lh e  d e i  m e u  c o ra ç ã o

E m  tro c a  d o  seu  am o r 

P asse i a ser so f red o r 

Ela  n ão  d eu  ate n ç ão  

E u  sen ti g ran d e  a f liç ão  

Pe la sua m alv ad ez a 

E u  d isse  te n h o  c e rte z a  

Q u e  n ão  v o u  f ic ar c h o ran d o  

V o u  c an tar v e r se c an tan d o  

Esp an to  a m in h a tristez a
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C a n ta t  f o rró  e  s e re s ta

Pag o d e  m arc h as  e sam b as 

Brin c a r n o  m e io  d o s b am b as  

Be b e n d o  e  faz en d o  festa 

E  te n tar e sq u e c e r d esta 

V id a  triste  d e  in ce rte z a  

D iz e r  c o m  m u ita f irm ez a 

T ris te z a  n ão  e sto u  lig an d o  

V o u  c an tar v er se c an tan d o  

Esp a n to  a m in h a tristez a

N ã o  q u e ro  m e l a n c o l i a

Só  q u ero  é  v iv e r c o n te n te  

U m a v id a d ife ren te  

C o m  p raz e r e  aleg ria 

Esq u e c e n d o  d ia-a-d ia

U m a  v id a  d e  i n c e rte z a

So rri c o m  a natu rez a 

E  c o m o  o s p ássaro s v o an d o  

V o u  c an tar v er se c an tan d o  

Esp a n to  a m in h a tristez a

U m a  c e r ta  m a d ru g a d a

E u  m e  ac o rd e i tris to n h o  

C o m  u m  d e sg o sto  m ed o n h o  

Pen san d o  na m in h a am ad a 

Q u an d o  o u v i a p assarad a 

Fe ste jan d o  a n atu rez a 

O  so l c o m  sua c larez a 

E u  d isse m e  an im an d o  

V o u  c an tar v e r se  c an tan d o  

Esp an ta  a m in h a tristez a.
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D u a s  l á g rim a s  p o r s e g u n d o

E s t a  n o i te  e u  d e i te i  n ã o  d o rm i

A  p en sar n a m u lh e r q u e  n ão  m e  qu is 

Esp e rav a c o m  ela ser feliz  

E  ten te i e sq u e c e r n ão  c o n seg u i 

N o  re ló g io  d a p ared e  o  q u e v i 

U m  d etalh e  au m en to u  o  m eu  d e sg o sto  

O  p o n te iro  d e  seg u n d o s in d isp o sto  

D ev ag ar o  re ló g io  c ircu lav a 

E  cad a seg u n d o  q u e  m arcav a 

D u as lág rim as ro lav am  n o  m eu  ro sto

E  a s s im  v i a  n o i te  s e  p a s s a n d o

E  d ep o is  v i su rg i a m ad ru g ad a 

E u  c h o ran d o  e p en san d o  na m alv ad a 

Q u e  d e ixo u  m in h a alm a se ac ab an d o  

N o te i lo g o  o  d ia c larean d o  

Passarin h o s feste jan d o  a n atu rez a 

N o  m o m e n to  eu  n ão  tin h a m ais c e rte z a  

Se  aq u ilo  p ra m im  tin h a v alia 

Po is  a cad a seg u n d o  eu  sen tia 

N o  m eu  ro s to  as lág rim as d e  tristez a

V i s u rg i n d o  o  s o l  n o  h o ri z o n te

L e v an te i-m e  e  sai a p assear 

E  d ep o is d o  p asse io  fu i b an h ar 

O  m eu  c o rp o  c an sad o  n u m a fo n te  

E  ali b e m  p e rtin h o  e x iste  u m  m o n te  

C o m  arv o red o s e f lo re s  em  q u an tid ad e  

V o lto  ao  q u arto  c o m  tam an h a an sied ad e  

E  d e ite i n o v am en te  em  m inh a red e  

O lh an d o  ain d a o  re ló g io  na p ared e  

E  sen tin d o  as lág rim as d a sau d ad e
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C o m o  s e i  q u e  n ã o  h á  m a i s  e s p e ra n ç a

A  m u lh e r q u e  eu  am o  n ão  m e  q u er 

Para m im  n ão  e x iste  o u tra m u lh e r 

P o r cau sa d e la já  c h o re i c o m o  c rian ç a  

M in h a alm a tristo n h a só  d escan sa 

M e  se n tin d o  c o m  ela na g u arid a 

M in h a alm a já está d esilud id a 

Sin to  m e sm o  q u e  e sto u  m e  ac ab an d o  

E  a cad a seg u n d o  q u e  p assan d o  

Sin to  lág rim as d e u m a p aix ão  já d estru íd a

C a d a  d i a  q u e  p a s s a  a  tr i s te z a

D o  m eu  c o rp o  se ap o ssan d o

C ad a seg u n d o  q u e o  re ló g io  v e m  m arcan d o

São  m o m e n to s  d e p u ra in c e rte z a

S ó  a  e l a  e u  d e s e j o  c o m  c e r te z a

Pra te star e la m esm a tire  a p ro v a 

Q u an d o  eu  d ig o  alg u ém  até  rep ro v a 

Q u e  sem  ela a v id a n ão  tem  g raça 

E  q u e  cad a seg u n d o  q u e se p assa 

O  triste  p ran to  e m  m eu  ro sto  se  ren o v a

A m a n h e ç a  o  d i a  c o m  tri s te z a

A n o ite c e  a tristez a está c o m ig o  

A té  p e n so  q u e  é  m e sm o  u m  c astig o  

En v iad o  p e la p ró p ria n atu rez a 

E  d ep o is re c o n h e ç o  c o m  c e rte z a  

O  q u e  v em  m e  cau san d o  esta d o r 

C ad a h o ra p ra m im  é d e h o rro r 

D e  m in u to  a m in u to  p ad e c en d o  

D e  seg u n d o  a seg u n d o  e sto u  so f ren d o  

P o rq u e  ela d e sp rez o u  o  m eu  am o r.
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